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Prezado(a) futuro(a) ou atual professor(a),

Vocé ja se encantou pela beleza da Ciéncia ou se maravilhou
com a exatidao dos calculos matematicos capazes de
descrevé-la? Imagine ser um(a) professor(a) com a habilidade
de mostrar estes encantamentos e maravilhas? Sabe onde
isso se torna acessivel? Em um espaco nao formal de ensino.
Nele, fazem parte da vivéncia a possibilidade de observar um
fendmeno, a oportunidade de testar uma hipbétese e a acao
de experimentar, calcular e comparar.

Ficou interessado(a)? Entao esse texto de apoio foi feito para
vocé! Foi elaborado para atender as necessidades formativas
dos licenciandos que atuam como bolsistas ou voluntarios
em espacos nao formais educativos, especialmente aqueles
associados a projetos de extensao. No entanto, pode
contribuir para o processo de formacao continuada de
qualquer profissional docente que se interesse pela tematica
de mediacao educativa em espacos nao formais, ou seja, sua
aplicacao pode ocorrer em variados niveis de ensino.

A experiéncia educativa em um espaco nao formal torna-se
mais significativa com a presenca da mediacdo humana. E
nesse processo que sao produzidos novos conhecimentos,
geradas interacdes importantes e provocados os sujeitos
visitantes para aprendizagens diferentes.

)




O texto, do tipo material instrucional, € um produto originado
pela tese de doutoramento profissional da pesquisadora
Glésiane Coelho de Alaor Viana, sob orientacdo do professor Dr.
Luiz Marcelo Darroz e intitulada “Espacos nédo formais de ensino
como mobilizadores dos saberes docentes: possibilidades a
partir de um projeto de extensdo”. Seu desenvolvimento ocorreu
no ambito do Programa de Pé6s-Graduacao em Ensino de
Ciéncias e Matematica (PPGECM), da Universidade de Passo
Fundo (UPF).

A pesquisa foi realizada com o apoio do Programa de
Capacitacao de Recursos Humanos - PCRH, da Fundacao de
Amparo a Pesquisa do Estado de Minas Gerais - FAPEMIG, que
tem por objetivo capacitar os profissionais das Instituicoes
Cientificas, Tecnologicas e de Inovacdao - ICTMG, publicas
estaduais, dentre as quais a Universidade do Estado de Minas
Gerais (UEMG) esta incluida. Participaram das atividades
licenciandos dos cursos de Ciéncias Biolbdgicas, Fisica e
Matematica, que atuaram como mediadores no projeto de
extensao Espaco Matematica e Ciéncia UEMG Ibirité (EMatC
UEMG Ibirité), coordenado pela pesquisadora, professora de
Educacao Superior na referida instituicdo. A aplicacao ocorreu
em seis encontros, sendo S deles com uma carga horaria de 3,5
horas e um com 4,5 horas (22 horas no total).

Esse material aborda pressupostos teéricos dos espacos
educativos, do ensino em espacos nao formais, dos saberes
docentes e dos saberes da mediacao, além de trazer indicacoes
sobre a tipologia desses espacos e dos objetos e materiais
voltados para este contexto.




O texto menciona ainda o levantamento das contribuicoes
formativas para os licenciandos protagonistas em atividades
extensionistas em espacos nao formais. Esses subsidios foram
considerados como Vviabilizadores da diversificacao de
experiéncias incorporadas aos saberes docentes.

Dessa forma, na primeira

vocés um pouco sobre o 1

EMatC UEMG Ibirité, espaco * [ Espago Hafematic
- - UEHG hirite

parte compartilhamos com

a e Ciéncia
nao formal extensionista
onde a experiéncia ocorreu.

Depois, sdo apresentados os conceitos sobre educacgao formal,
nao formal e informal, apontando algumas de suas
caracteristicas e dos espacos associados a elas. A seguir, a
atencao volta-se para os espacos nao formais de ensino.

Assim, ao final deste texto, vocé podera ser capaz de:

e Identificar as principais caracterisitcas dos
espacos educativos que permitam distingui-los |
guanto ao tipo de educacao abordada;

e Classificar os espacos nao formais quanto a
institucionalizacao;

e Aplicar os conceitos de mediacao educativa em
contextos variados de ensino, de forma a
mobilizar diferentes saberes, sejam eles docentes
ou relacionados a acao mediativa;

e Planejar e desenvolver objetos e materiais
educativos que possam ser usados em espacos
nao formais.




Mas antes de iniciar a exploracao deste texto, gostariamos
de apresentar cada um dos componentes dos capitulos.
Todos eles se iniciam com a secao “Ponto de Partida”, onde
sao indicadas as leituras que serviram de base para o
conteudo sobre aquela tematica. Logo em seguida, na parte
“Para inicio de conversa”, sao trazidos conceitos relevantes
para a compreensao daquele capitulo e a partir dai
desenvolvem-se os tépicos relacionados. Para finalizar, uma
tarefa é apresentada na divisdo “Cenas do proximo
capitulo”. A partir do capitulo dois, sao acrescidas duas
novas reparticoes: “No capitulo anterior”, que retoma
pontos centrais importantes e “Como preludio”, onde sao
apresentadas as tarefas atribuidas anteriormente.

Dadas as primeiras coordenadas para a compreensao da
organizacao deste material, € hora de saber um pouco mais
sobre o EMatC. Embarque conosco na histéria desse projeto

de extensao..
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1.1 Conhe¢a o EMatC 'S

A

O Espaco Matematica e Ciéncia UEMG Ibirité nasceu como
uma proposta de projeto de extensdao, submetida e
aprovada pela primeira vez no Edital 01/2020 do Programa
de Apoio a Extensao (PAEx) da Universidade do Estado de
Minas Gerais.

O seu objetivo é ser um espago nao
formal, com recepcao presencial de
estudantes e professores da Educacao
Basica para oferta de atividades de
extensdo. Com a ideia de explorar
materiais ludicos e concretos de
Matematica e Ciéncias, de forma criativa,
interativa e interdisciplinar, sdo propostas
oficinas e montadas exposicoes.

Em funcionamento desde 2020, quando a pandemia
interrompeu as atividades nas instituicbes de ensino
devido ao isolamento social, o EMatC ja realizou oficinas
remotas de Origami, oficinas presenciais, postagens em
redes sociais, mostras de experimentos, recebimento de
estudantes e professores e semanas académicas.
Atualmente, recebe o publico no Laboratério de Pesquisa,
Ensino e Extensao (LaPPEx), do Departamento de Ciéncias
Exatas da Unidade Ibirité. A sua linha do tempo, contendo
eventos e marcos importantes, esta na préxima pagina.




1.2 Linha do tempo

Inicio do Projeto 2020

Sy &
o - ~ ~ .
. ﬁ@ Submiss&o e aprovacdo no Edital
Q o

PAEx UEMG n° 01/2020

Pandemia COVID-19
Marco 2020
Suspenséao das atividades

presenciais em
instituicdes de ensino

Prorrogacao até 2021

Fim da vigéncia do Edital
PAEX n° 0/2020 alterado
para dezembro de 2021

Recebimentode .. .
»~o5 estudantes 2022 | &

S/ ¢ Feito no LEPEM (FHA), 0= ¢
com a qual a UEMG possuli
termo de cesséo de espaco

== Edital PAEx n° 01/2022

Concessao de uma bolsa de
extensao, com inicio da

Comodato 2022 visitacéo presencial

Assinatura com a ADAV; A

. .o laboratério para atividades de - Chamada CNPq/MCTI/
SN > ensino, pesquisa e extensao FNDTC n° 39/2022
DCE Recurso financeiro para
Reforma da ADAV 2023 soisas materiaisie

o equipamentos
Previsado de obras nas

salas de aula e demais
espacos

Edital PAEx n° 01/2023

Concessao de uma

o bolsa de extenséo
Editais PAEX n°

01/2024 e 05/2024 | ==
Concesséo de trés == _ Aquisicoes 2023

bolsas de extensao Compra de equipamentos
e materiais para o

Experiéncias e

et = LaPPEX
Exposicoes 2024/ "
Construgéo de ’ . Inauguragéo
aparatos para o EMatC " LaPPEXx

: l uqus!
i AUgLat

Edital PAEX n° g__ 17 Evento em 17 de

01/2025 —

Concessdo de uma it
bolsa de extenséo ) —
Continua para .

agosto de 2024




1.3 Registros
Fotograficos
\ Oficinas




sss  Eventos 2022 e 20235

29 de Setembro
a 1de Outubro
de 2022

)
f
|:§J Festval Waciowal da
MATEMATICA |

!:\_,'J RIO DE JANEIRO [
J .

~ Fonte: Instagra FE e
@festivalnacionaldamatematica | PRIMEIRO Cg‘é‘quN‘fzﬂ

CRER- - -
=& kg o

26 DE OUETI]BHU. 2022
11HS - LOCAL ADAY

Fonte: Instagram
@matsembarreiras

Fonte: Instagram
@ematc_uemg



https://www.instagram.com/p/Cc0XhN3gW4k/
https://www.instagram.com/p/CktZcrquhew/
https://www.instagram.com/p/CyMaj0MOpI5/
https://www.instagram.com/p/CyMaj0MOpI5/

a e A

Eventos 2024 € 2025 S8a

E com enorme prazer que convidamos vocé a
participar da

do nosso 1o sonhado “Laboratério de Pesquisa,
Ensino e Extensdo” do DCE

Oficinas, rodos  de  conversos,
experimentos ¢ muito mais.. venha
fazer parte desta histdria.

Espago ADAV
Din 17/08 (Sabado ) de 09 as 12:30
Fuarcl & =_ L.
qu —=s B T FNDCT  DCE -

Fonte: Instagram
@ematc_uemg

OBSERVACAO DE

28/08/25

Local: ADAV

Atras do Galpao
{proximo ao LaPPEx)

WPq iS.Fi. 4 FNDCT

Fonte: Instagram
@ematc_uemg

Agora que vocé viu um pouco sobre o EMatC, que tal
descobrir a diferenca entre a educacao formal, nao
formal e informal e conhecer detalhes sobre os
espacos onde elas se realizam? E la vamos nésll!

~{16)
o -



https://www.instagram.com/p/C-m-AG9OYny/
https://www.instagram.com/p/C-m-AG9OYny/
https://www.instagram.com/p/C-m-AG9OYny/
https://www.instagram.com/p/DN6e4VDkfwQ/?img_index=1
https://www.instagram.com/p/DN6e4VDkfwQ/?img_index=1
https://www.instagram.com/p/DN6e4VDkfwQ/?img_index=1
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2.1 Ponto de partida \)

Para iniciar a discussao sobre os tipos de educacao e
seus espacos, indicamos a leitura dos dois artigos abaixo.
O primeiro conceitua as trés modalidades, indicando
objetivos e contribuicbes dos espacos, enquanto o
segundo problematiza a divisao, trazendo suas
especificidades. Boa leitural

' __J Leituras sugeridas
-~ \
o CASCAIS, Maria das Gracas Alves; FACHIN-TERAN,
Augusto. Educacao formal, informal e ndao formal na

educacao em ciéncias. Ciéncia em tela, v. 7, n. 2, p.
1-10, 2014. Disponivel aqui.

o FERREIRA, Arthur Vianna; SIRINO, Marcio
Bernardino; MOTA, Patricia Flavia. Para além da
significacao ‘formal, ‘nao formal’ e ‘informal’ na
educacao brasileira. Educacao, v. 8, n. 3, p. 584-596,
2020. Disponivel aqui.


http://www.cienciaemtela.nutes.ufrj.br/artigos/0702enf.pdf
https://periodicos.set.edu.br/educacao/article/view/7736/4351

2.9 Para inicio
de conversa...

A terminologia educagcdo formal, ndo formal e
informal passa a ser usada na década de 1960, em um
contexto de debate sobre as problematicas do cenario
escolar em que se assumia o momento de crise
educacional, ao mesmo tempo em que creditava-se a
educacao o papel de auxilio ao desenvolvimento
econdbmico e de fator de transformacdao e mudanca

social. (1) (2)

As discussdbes sobre a educacdo nao formal
continuaram na década de 1970, focando-se no setor
educativo dos paises considerados subdesenvolvidos.
(3) Na década de 1980, a crise econdmica leva a
retirada de financiamento para as iniciativas de
educacao nao formal e a sociedade civil e o terceiro
setor passam a atuar no campo das politicas sociais,
muitas delas no contexto da ndao formalidade. (2)

Na década de 1990, o interesse de governos e
agéncias sobre educacao nao formal diminuiu e pela
Declaracao Mundial sobre Educacao para Todos, o foco
voltava a ser a educacao formal. Nos anos 2000, apés
o Férum Mundial de Educacao de Dakar, havia indicios
de que a educacao nao formal ganharia novo impulso

(4).




Com o termo educacao nao formal se espalhando pelo
Brasil, inUmeras organizacdes nao governamentais e
conglomerados financeiros passaram a adota-lo para
desenvolvimento de praticas e trabalhos. (5)
Paralelamente, caracteristicas menos positivas desse
tipo de educacao ganharam destaque. (6)

Entre 2000 e 2010, o termo educacdo nao formal foi
remodelado conceitualmente, referindo-se ao espaco
em que acontecem as atividades educativas, ou seja, ao
espaco nao formal. Essa tendéncia possui utilidade
tanto para o Ensino de Ciéncias quanto para outras
areas do conhecimento, ressifignificando o espaco das
instituicoes promotoras de educacao nao formal. (7)

Assim, os espacos nao formais podem ser muito
importantes para a formacao dos sujeitos, uma vez que
suas atividades sao promotoras de ampliacao de
conhecimento, com aprendizagem significativa e ganho
cognitivo. (8) Sao possibilidades de colocar em pratica a
observacdo e problematizacdo e de desenvolver
habilidades de coleta, analise do ambiente e
interpretacao dos dados registrados. (9)

Agora que vocé ja sabe de onde se originou essa
divisdo, vamos fazer um pequeno exercicio?




2.3 Pensando nos =4

termos de forma geral

..l

Situacio proposta

Vocé recebeu uma noticia e foi
incumbido de repassar essa
informacdo para os demais
interessados. Pense em como
vocé faria isso:

e De maneira formal

¢ De maneira ndo formal

e De maneira informal

Possivelmente, vocé deve ter pensado em termos de
rigor e de tipo de linguagem empregada. Assim, de
maneira formal, o comunicado seria rigoroso, usando a
norma culta. No caso do repasse ndo formal, a
mensagem manteria cuidado e clareza, mas seria mais
acessivel que a formal. Por fim, se o contexto fosse
informal, a comunicacdo seria mais espontanea,
podendo-se usar uma linguagem mais relaxada e
coloquial.

E agora, que tal aprofundarmos? Como vamos diferenciar

os espacos educativos correspondentes a educacao
formal, ndo formal e informal? Basta continuar por aqui e

—)

ver na préxima secao...




2.4 No contexto
educacional

Como vocé deve imaginar, a diferenciacao dos tipos de
educacao e de seus espacos pode se dar a partir de
multiplas abordagens, nas quais deve-se considerar o
contexto em que foram classificadas. (10)

""ndo formal" praticamente ndo é usado,
‘'sendo considerado como "informais" as agdes

Nos paises de lingua inglesa, o termo

feitas fora da escola. Nos paises latinos e
lus6fonos, "nao formal" e ‘informal® sao
aplicados a educacao, sendo que o primeiro
estaria associado a instituicoes como museus,
centros culturais, Organizacoes Nao
Governamentais (ONGs), e o segundo, a midias.
(11)

Apesar das multiplicidades, pode ocorrer a sobreposicao
entre essas categorias de educacao. (12) Ao mesmo
tempo, é possivel que existam transicoes entre elas,
sendo interdependentes entre si e capazes de contribuir,
cada uma a sua maneira, para formacao da personalidade
humana. (13)_

Assim, as acdes educativas que acontecem no espaco
escolar sao consideradas como formais e aquelas que
acontecem em outros espacos, podem ser nao formais ou
informais.



Educac¢ao Formal:
B/ multiplos olhares

Coombs, Prosser e Ahmed (1973)

Sistema educacional com grande
institucionalizacao, separado cronologicamente e
com estrutura hierarquica que vai dos primeiros
anos de escolarizacao até os ultimos da educacao
superior. (14)

Gadotti (2005) Gohn (2006)

Seus obijetivos e Desenvolvida nas

métodos sao claros e escolas, com conteudos
especificos, definidos em previamente
um planejamento. Ocorre demarcados e
no ambiente escolar e historicamente
segue uma diretriz sistematizados. (16)

educacional centralizada
(curriculo), com
estruturas em hierarquia Libaneo (2010)
e burocraticas, Estruturada, organizada,
determinadas em nivel planejada
intencionalmente e
sistematica. Onde ha
ensino (escolar ou nao)

ha educacao formal. (17)

nacional, com 6rgaos
fiscalizadores dos
ministérios da educacao.
(15)

Smith (2002)

Ligada a escolas e instituicdoes de formacgao, em
uma distincdo em grande parte administrativa (12)

=223




Educa¢ao Formal:
Caracteristicas

o rigido € cidadso
_ at
definido de Orma d'YO’ alcancagos d
(13) 'Teta. (16) (13)
ESPAGOS
RESULTADOS Instituigoes EFEITOS
ESPERADOS = ggpecializadas Projetados,
Aprendizagem (escolas de Positivos. (13

e titulacao. diversos tipos) (13)

(16) ® R

RELAGAO

. sedaa
Metodica - segue um Aprend\zagem_dade i Intencional do
tori

curriculo e possui leis e partir da au ponto de vista

e 0S
regras; é dividida em profesSOr sobr do aluno. (18)

3 9
disciplinas e os alunos aprendizes. (19

; nivel de conhecimento. ¥  AQUISICAO DO
; (16) CONHECIMENTO
Instrucao sistematica,
pROCESSO avaliacoes formais. (20)
Centrad® MO . J
rofessof/ sister
esco\ar - &ﬁ)

ORGANIZAGAO PROFESSOR-ALUNO APRENDIZAGEM /8&/4
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Educacao Formal:

—
- Vantagens
» Assegura a introdugdo dos alunos no quadro do
@ trabalho intelectual organizado; (13) (20)

3 As qualificagbes e certificagdes sdo reconhecidas; (20)
3 Desenvolve habilidades sociais e disciplina; (20)

3 Motiva o trabalho em equipe, gestdo de tempo e
responsabilidade pessoal; (20)

' Pode ser usado pelos sistemas educativos para
padronizar praticas de ensino em diferentes locais; (21)

» Garante, através do curriculo, que determinados
3 conteudos sejam ensinados nas escolas, como valores
sociais e pessoais; (21)

» Apoia a acumulagdo de conhecimento compartilhado,
baseado na habilidade, e de contextos especificos,
fazendo com que cada geracao saiba mais e melhor

que a anterior; (21)

Curriculo formal da& acesso a maioria dos alunos a
ideias e conhecimentos comuns, reduzindo
desigualdades; (21)

3 As metodologias e testes sao bem estabelecidos, com
" longo histérico de pratica, pesquisa e teoria para se
embasar. (21)

\ 25 /S
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Educacao Formal: i,
Desvantagens

A infomacao predomina sobre os aspectos qualitativos
da mudanca; (13)

Muito rigida, orientada para avaliagdes e de longo prazo,
com carater punitivo e atribuicdo dos fracassos aos

alunos; (20) (22)

Muito limitada quanto a descricaio do que
verdadeiramente acontece no contexto do ensino
aprendizagem (ndo mostra o que os professores fazem,
ensinam ou criam nas salas de aula nem as experiéncias
dos alunos nelas;) (21)

Curriculos sao vistos como unilaterais, muitas vezes
representando um grupo mais do que outro e alguns
alunos sao resistentes a instrucao ministrada pelo
professor; (21)

As abordagens de aprendizagem por si s6 nao sao
suficientes para mudar os equivocos ou superar ideias
do senso comum, devido ao alto grau de abstracao; (21)

A liberdade pedagogica dos professores pode ser
restringida, com questdes que envolvem tempo ou
pressoes por resultados em testes de aprendizagem de
seus alunos (21)

A criacao desse sistema nao leva em consideracao os
padrdes, valores e atitudes dos alunos, nao é avaliado
- no nivel de aceitacdo deles, nem em termos de eficacia
Do _ e eficiéncia em seu ponto de vista. (22)
)t 2\
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Educagao nao formal:
muitos pontos de vista

Coombs, Prosser e Ahmed (1973)

Atividades organizadas, sistematicas, educativas,
realizadas fora do marco do sistema oficial, para
facilitar determinados tipos de aprendizagem a
subgrupos especificos da populacao, tanto adultos
como infantis. (14)

Gadotti (2005) Gohn (2006)

E aprendida "no mundo
da vida", pelo
compartilhamento de
experiéncias,
principalmente em
espacos e acoes
necessariamente seguir coletivas cotidianas. (16)

um sistema sequencial

Mais difusa, menos
hierarquica e menos
burocratica. Os
programas nao
precisam

2 gracliade gk Libaneo (2010)

Dotada de
intencionalidade, porém

“progressao”. Podem ter
duracao variavel, e
podem, ou nao,

cx com baixo grau de
conceder certificados g

de aprendizagem. | estrut.uraciao e
(15) sistematizacao, sem
relagdes pedagogicas

formalizadas. (17)

Smith (2002)

Ligada a grupos comunitarios e outras
organizacoes. (12)



Educacgao nao formal:

/7 °
Caracterlstlcaﬁ
VEL DEFINIGAO _ OBIETIVQg
o)
e sob Porcionar Conheciment
al organizad® '® 0 Mundo que envoly .
atizada estruturada . Individyos o sy € os
m ’ : OCigic- _
e objetivos de Clars; relacionagos a form
mas qué 40 espaco o, ha e
m que realizam,
ocorre fora da ofert SUas praticas
. \ forma\.._(z/l)- (1\6)
gSPAGOS o
RESULTADOS  fora do esPa¢ EFEITOS
ESPERADOS  escolar (pod®  Projetados,
Desenvolvimento ocorrer em ; Positivos,
de vérios qua\quer luga '~ (13)
processos. (16) _(1/3)—(2/1)
®
! RELAGAO PROFESSOR- APRENDIZAGEM /
ORGANIZACAO
¢ .ALEJNO VOS Intencional, do
Trabalha com a A aquisigao de no !
luntaria, ponto de vista

subjetividade do . ecimentos é Vo

sor que atenda do aluno. (18)

grupo e contribui com profes

para sua s seus interesses. (19
construcao

identitaria. (16)

ao
CATEGORIA pE

v AQUISICAO DO ATIVIDADES

For
CONHECIMENTO a de sala de

. : : aula
no (eMm Aprendizagem interativa, _ /escola oy
relacionadas 4 pratica

dades ©  pratica, com avaliagées _
profissional. (13)

o). (13) flexiveis. (20) 3




Educag¢io nio formal:
Vantagens

Valoriza as possibilidades, recursos e pesquisas locais;
(13) |

necessidades e interesses dos alunos; (22)

O tempo nao é um fator pré-estabelecido, com ritmo de
aprendizagem dado pelo préprio aluno; (22)

Oferecem conhecimentos que os participantes esperam
adquirir e a assisténcia necessaria para uma melhor
compreensao de si mesmos e do mundo; (22)

Aumenta o interesse dos alunos (nivel afetivo) e pode
ter impacto duradouro na meméoéria (nivel cognitivo); (21)

incentivando ligacdes interdisciplinares e
transcurriculares de conhecimento; (21)

A nivel social, no espaco livre ndao formal séao
incentivadas novas formas de trabalhar com os outros,
de forma ativa e colaborativa; (21)

Desenvolvimento de habilidades de lideranga, sociais,
de gestao de tempo, interculturais, de persisténcia e de
resiliéncia; (21)

Os professores podem criar oportunidades para mudar
as condicoes de aprendizagem (tarefas inovadoras ou
utilizacdo de materiais diferentes). (21)

Curriculos e metodologias flexiveis, que se adaptam as 4 %/

Impactam as habilidades de pensamento critico,




4« A 8 |

v ¢ @ @

Educagao n3o formal: -
)
Desvantagens R

A auséncia de estrutura curricular rigida pode levar a
praticas variaveis e resultados abaixo do ideal; (21)

A variabilidade dos contextos, muitas vezes sem
18
0 recursos, limita as oportunidades de desenvolvimento
dos alunos; (21)

E possivel que os responsaveis por conduzir as

0 atividades de aprendizagem nao tenham a capacidade
de relacionar os conceitos abordados com as
experiéncias prévias dos alunos ou com um curriculo
formal; (21)

0 A aprendizagem é menos suscetivel de ser avaliada,
uma vez que precisa ser observada no contexto, sendo
por vezes considerada inferior a formal; (21)

O monitoramento da qualidade educacional é dificil e
ha altas taxas de evasao; (21)

0 Pode ser usada para apoiar objetivos de programas de

aprendizagem estruturados ligados a curriculos
formais, passando a partilhar de algumas de suas
desvantagens; (21)

0 O seu reconhecimento pode ser limitado, sua
qualidade variavel e pode haver falta de profundidade;

(20)

0 Perigo de rebaixamento do valor pedagogico, cientifico
e formativo. (13)




Educacio informal: varias
abordagens

Coombs, Prosser e Ahmed (1973)

Processo que dura a vida inteira, em que as
pessoas adquirem e acumulam conhecimentos,
habilidades, atitudes e modos de discernimento

por meio das experiéncias diarias e de sua relacao
com o meio (14)

Gohn (2006) Ferreira; Sirino; Mota

(2020)
Aquela que os

individuos aprendem
durante seu
processo de

Se articula por meio de
saberes originados dos
grupos sociais em sua

ekl - e estreita relacdo com a vida

Semilla, [refie, clbe cotidiana. Base concreta
amigos, etc, tanto para educagéo formal

carregada de valores guanto para a nao formal (23)

e cultura propria, de

pertencimento e
sentimentos Libaneo (2010)

herdados (16) Corresponde a agoes e

influéncias exercidas pelo
meio e resultam em

Smith (2002) conhecimentos, experiéncias,
Interagdes com amigos, familiares . prztlcas que.:ao est?o
e colegas de trabalho (12) [EEREE EHpEEICTEE &

uma instituicdo, nem sao
intencionais e organizadas
(17)




Educac¢ao informal:

Caracteristicas
OBJETIVO\S
uma Vvisa >OCializar o

RESULTADOS

ESPERADOS

CONTer
NTEUDO Acontecem a

ultidisc,'ph-nar partir da visdo do >,
4y sensocomum APRENDIZAGEM -~ K5
(16) ® Pode ou ndo ser ‘&

intencional, mas na

AO pROFESSOR'
RELAGA maioria dos casos,

ORGANIZACAO ALUNO PN
e
Processo s e mentores ocorre _
Professore " aleatoria. (18)
permanente e Jssumem a responSabmdade . (18)
ndo organizado. de intrugao em situagoes
(16) mais esponté\neas. (_]ﬁ)
- CATEGO
650 v AQUISICAO DO ATIVID,':IA DE
PROCES™ éncia  CONHECIMENTO - Bl
Centrado N2 expﬂ ) Observacao, imitacao, . elaxantes;
- . e . :
nas \ﬂte'aqola tentativa e erro, 'tuactes de treino
uo (24 discussdes.(20) quotidiano,
(13)
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| Educacao informal:
- Vantagens

Determina a sensibilidade no contato com o meio em
que se vive, gerando interesse pelo conhecimento;
(13)

Flexibilidade, gratuidade, durabilidade e adaptabilidade
a situacoes da vida real; (20)

O processo de aprendizagem é mais natural e permite
aprender com experiéncias do dia a dia, a qualquer
hora e em qualquer lugar; (24)

A aprendizagem ¢é voluntaria, incorporada em
atividades significativas para o aluno, provavelmente
iniciada por ele e motivada por uma necessidade; (21)

Ajuda a comunicar valores, normas e acgoes
considerados importantes na sociedade e pode
incentivar o desenvolvimento e habilidades sociais por
meio de atividades compartilhadas e interacao social;

(21)

Por ser implicitamente envolvente e motivadora para o
aluno, estimula a aprendizagem e aproveita a
curiosidade inata dos aprendizes; (21)

Pode complementar a educacao formal, alcancando
efetivamente objetivos desse curriculo, através de
diferentes abordagens e promover tipos especificos de
habilidades. (21)




&« A B |

Educac¢ao informal: g,
Desvantagens

Carece de certificacdo, é inconsistente e dificil de
mensurar o progresso; (20)

o A consciéncia da aprendizagem pelo aluno pode exigir
uma fase de elucidacao, pois s6 se torna visivel quando
ele interage outra pessoa; (21)

0 Pela natureza aberta, algumas situacées no contexto da
educacao nao formal podem prejudicar os objetivos de
aprendizagem; (21)

o As abordagens adotadas podem ser menos Uteis do que
as formais e didaticas no dominio do conhecimento; (21)

O carater aparentemente aleatério e dependente do

o contexto da aprendizagem pode fazer com que o aluno
nao encontre conceitos generalizaveis ou que os ganhos
sejam aleatoérios e limitados; (21)

Ha preocupacdes sobre a capacidade dos alunos em
aplicar o que foi aprendido na educacao formal em um
contexto novo e diferente; (21)

Como parte da aprendizagem acontece sem a
consciéncia do aluno, & possivel que nao resulte em
niveis de concentracdo mais em elevados em
comparacao com a educacao formal; (21)

o Podem garantir a manutencao de sistemas politicos e
econdmicos de dominacao e desiguladade, perpetuando
preconceitos relogiosos e esterio6tipos. (21)




2.9 Apontamentos e
inter-relagoes entre F

—_——

4

as modalidades

Diversos autores como Gadotti (2005), Gohn (2014) e Ferreira,
Sirino e Mota (2020) destacam a complementariedade entre as
modalidades de educacdao. No entanto, outros pesquisadores
indicam que as relacdes entre elas podem ser também de
supléncia, substituicdo, reforco e colaboracdo e até mesmo de
interferéncia e contradicdao, o que ocorre se ha a presenca de
valores conflitantes ou interesses opostos entre elas. (26)

Quando outros saberes sao dinamizados em contextos nao
escolares, possuindo uma intencionalidade e uma forma,
tendem a fomentar articulagcbes entre a educacdo formal e os
espacos nao formais de ensino. (23) A vivéncia de varios tipos de
educacao leva a aprendizagem efetiva ao longo da vida. (25)

Pode-se dizer que toda educacao pode ser formal, mudando
apenas 0s espagos em que se efetiva e os tempos em que
ocorre, pois permite desenvolver varios saberes necessarios a
formacao humana. (15) E possivel resgatar espacos para além dos
escolares que promovam processos educativos e que sao
profundamente importantes para que novas oportunidades
formativas sejam ofertadas. (23)

Os tipos de educacao nao devem ser considerados sistemas
conflitantes, havendo espaco no universo educacional para todos
eles. Considerando a continuidade na transicao entre os sistemas
de ensino, é possivel a incorporacao de elementos nao formais e
informais a educacao formal, de modo a atender continuamente
as necessidades dos individuos e da sociedade. (22)




2.0 Cenas do

. i . NEXT (»
proximo capitulo... -

Que tal vasculhar em suas
lembrancas, carregadas de
emocdes e sentimentos, em
busca de momentos em espacos
educativos ja frequentados por
vocé?

Melhor ainda se vocé tiver registros fotograficos de
espacos de educacao formal, nao formal ou informal...

Aproveite essa viagem no tempo para identificar
caracteristicas aqui apresentadas ou outras presentes
nas leituras realizadas, que justifiguem esse tipo de
classificacao.
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3. Ponto de partida ()

O primeiro artigo abaixo versa sobre espacos
educativos voltados para a educacao em Ciéncias. No
segundo texto, ha uma proposta de classificacao para
espacos nao formais. Boa leitural

' __J Leituras sugeridas

o SEIFFERT-SANTQS, Saulo. Espacos educativos
cientificos: formal, ndao formal e informal. Areté -
Revista Amazédnica de Ensino de Ciéncias, Manaus, v.9,
n.20, p. 98-107, Niumero especial, 2016. Disponivel
aguu.

o QUEIROZ, Ricardo Moreira de; TEIXEIRA, Hebert
Balieiro; VELOSO, Ataiany dos Santos; FACHIN-TERAN,
Augusto; QUEIROZ, Andrea Garcia de. A caracterizacao

dos espacos nao formais de educacao cientifica para o
ensino de ciéncias. Revista Areté | Revista Amazbnica
de Ensino de Ciéncias, [S.L], v. 4, n. 7, p. 12-23, abr.

2017. Disponivel_aqui.

\ \
X
b \
%, \



https://periodicos.uea.edu.br/index.php/arete/article/view/251/250
https://periodicos.set.edu.br/educacao/article/view/7736/4351
https://periodicos.uea.edu.br/index.php/arete/article/view/20/17

3.2 No capitulo
anterior...

Y

o COROLTLRIZOLO0  dos  TeRMOS
Formol, NOw Formol ¢ iNFoRmMO
No toNtexto <duLOioNO

o Tipos d¢ Educhglo poden  SeR
tomplemeNt0L2S 2 NV
QUAUMENTe  IMpoRTANTLS  No
LoNTexTo de OpReNdiZ0gem;

o E5p0gos ¢dusltivos oNde  podem
0oRR2R. OO Hpo de eduntlo.




3.3 Como preludio...

De volta ao presente
com as Memdérias

Afetivas Resgatadas

E ai, como foi de viagem? Transitou pelos seus
momentos da infancia e da adolescéncia na escola?
Lembrou-se de situacdes engracadas (ou nem tanto)
vivenciadas nas excursdées? Pensou em experiéncias
de aprendizagem nos tantos lugares que vocé
frequentou e nem sabia que podia aprender neles?

Foi facil pensar nesses locais como espacos
educativos? Ou vocé se deparou com algum dilema?
Calma, isso nao é problema. Em um mesmo espaco
pode ocorrer o desenvolvimento de diferentes
processos educativos, sendo eles formais, nao
formais ou informais. (15) (26)

Dito isso, é hora de focar nos espacos nao formais e
conhecer seus diferentes tipos.




3.4 Para inicio de
conversa...

A educacao nao formal deve ser vista como um
processo de varias dimensdes. Através dela, pode ser
propiciada a aprendizagem politica dos direitos dos
individuos enquanto cidadaos e a sua capacitacao para
o trabalho, por meio de aprendizagem de habilidades.
(27)

Além disso, leva os individuos a aprender e exercitar
praticas que os habilitam a se organizar com objetivos
voltados para a solucao de problemas coletivos. A
aprendizagem dos contetdos da escolarizacao formal
também ocorre nesse contexto, em formas e espacgos
diferenciados. (27)

Logo, torna-se importante entendermos quais sao esses
contextos e intencionalidades que levam a classificacao
dos espacos educativos, considerando-os formais, nao
formais e informais.



3.9 Pensando nos
espacos de forma geral

Situacio proposta

Considere que uma escola ira
receber a visita de um grupo de
universitarios que participam de um
projeto de extensao voltado para a
divulgacdo cientifica. Nele, os
graduandos usam  ferramentas
didaticas e atrativas para despertar
o interesse dos expectadores.

Para os estudantes de graduacao, a ida as instituicées de
ensino faz parte de um dos componentes curriculares do
seu curso, sendo observados e avaliados nessas ocasioes.
A apresentacao sera realizada para todos os individuos da
escola (corpo discente, docente e administrativo). Para
qual(os) desses sujeitos esse espaco educativo se
configura como:

e Formal?

e Nao formal?

e Informal?



Bom, vocé pode ter pensado: “Ah, mas a escola é um
espaco formal, logo toda atividade realizada nela sera
também formal.”

Bom, ndo é bem assim...

O espaco em si ndo caracteriza o tipo de ensino; é preciso
considerar também outros aspectos como a
fundamentacao teodrica e as caracteristicas metodolégicas
empregadas. Estratégias pedagdgicas variadas podem ser
adotadas por professores na abordagem de determinado
conteudo, indo além do convencional método da aula
expositiva, da mesma forma em que aulas estritamente
tradicionais sao realizadas em espacos nao escolares. (28)

Possivelmente, se a situacao for analisada do contexto dos
universitarios, cuja atividade esta inserida dentre as
obrigacdes do curso de formacao, no qual a conclusao
concedera a eles a certificacdo, esse espaco se tornaria
formal. Para os estudantes da escola que presenciarao
uma apresentacao cujo intuito é interessa-los pela ciéncia,
a atividade se dar4d como se fosse em um espaco ndo
formal. Para os demais, pode ser considerado como um
espaco informal, j4 que sua aprendizagem ocorreria em
uma situacao mais espontanea.

Feitas as consideracdoes de que nao é propriamente o
cenario que determina a interacao educativa, vamos focar
a partir de agora apenas nos espacos nao formais,
apresentando uma possivel classificacao para eles.




3.6 Classificacao
dos espacos

Uma das formas de classificar os espacos nao formais é
guanto a sua institucionalizacao.

Espacos
Institucionalizados

Sao espacos nao formais regulamentados, possuidores de
equipe técnica responsavel pelas atividades executadas.
Sao exemplos os Museus, Centros de Ciéncias, Parques
Ecoloégicos e/ou Zoobotanicos, Jardins Botanicos,
Planetarios, Aquarios, Zooloégicos, dentre outros. (28)

e MUSEUS

A sua funcdo €& expor, para
estudo ou contemplacao,
materiais  histéricos  como
antiguidades e raridades. Dessa
forma, abrigam obras de arte, objetos cientificos, pecas
antigas, colecoes de objetos, dentre outros. No inicio destas
instituicoes, ndo era permitida a interacao com os objetos em
exposicao e os conceitos da area de Ciéncias eram ilustrados
apenas graficamente. (29)

Atualmente, os museus possibilitam intensa interacao social
entre os visitantes, sendo ambientes proporcionadores de
afetividade e dedicados a pesquisa. (29)




e ZOOLOGICOS

Destinam-se a exposicao e pesquisa
de animais vivos, geralmente em
risco de extingao. (29) Sao guiados
pelos pilares do lazer, pesquisa,
educacao ambiental e conservacao de
especies. (32)

Considerados espacos ludicos e interativos, neles os
visitantes tém oportunidade de observar animais em
tamanho real e ver aspectos como seu comportamento,
sua alimentacao e suas caracteristicas. Cumprem o papel
de sensibilizar a sociedade em relacdo as espécies
ameacadas de extingdo sem carater mercadolégico. Os
animais sao colocados seu ambiente natural ou em
condicoes mais proximas possiveis de seu ambiente de
origem, geralmente quando sua readaptacao na natureza
nao é possivel. (29)

o JARDINS BOTANICOS

/4(/;" Areas delimitadas em meio ao
i espaco urbano, voltados para o

LAGT- LI
2 L lb ~ cultivo, manutencao, conservacao e

- =

-

A

- : . .
L — divulgacdo sobre a vegetacao
(nativa e exdtica). (29)

Empreendem ainda pesquisas em Botanica, agrupando
colecoes documentadas de plantas vivas para fins de
pesquisa, exposicao e instrucao cientifica. (29)

—Z45)



A funcao dos Jardins Botanicos é aumentar o conhecimento
do publico em geral quanto a importancia das plantas para o
homem e suas futuras geracoes. A administracao é feita por
instituicoes publicas, privadas ou de capital misto. (29)

e CENTROS DE CIENCIAS E
TECNOLOGIA

Sao  instituicbes dedicadas a
popularizacdao da Ciéncia e a difusao
do conhecimento cientifico,
tecnolégico e cultural, a partir de um
local com caracteristicas peculiares.
(30)

Promovem exposicdes, periddicas e permanentes, onde
ocorrem praticas interativas em busca de engajar publicos
de diferentes idades em temas de ciéncia e tecnologia,
incluindo implicagbes sociais de principios cientificos e
tecnolégicos. Sao focados na experiéncia dos visitantes e
costumam se apoiar na interatividade (manual, intelectual ou
emocional). (31)

Ha autores que consideram os centros de ciéncias como
museus, fazendo a distincdo entre aqueles que possuem
colecdes histéricas e os que sdao compostos por modelos
interativos ou que se dedicam a esposicao de fendémenos ou
modelos cientificos. Os objetos neles disponiveis podem ser
reproduzidos por outras institui¢cdes, inclusive apresentando
melhorias que as tornem mais eficazes. (31)




« PARQUES ECOLOGICOS

OU ZOOBOTANICOS ?
Ll
Sédo é4reas  especialmente ?ﬁbo 20
10
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protegidas que contam com
sua vegetacao e ou/fauna
original. (32)

Nesses locais, sdo mantidas as caracteristicas naturais ou
parcelas ainda relativamente conservadas e que cumprem
alguma funcao ecossistémica. Unidades de conservagao de
uso sustentavel, sdo importantes para a preservacao dos
estoques genéticos dos organismos vivos e para a
manutencao de servicos essenciais dos ecossistemas em
favor da qualidade de vida, em todas as suas formas.
Promovem ainda atividades cientificas, de educacao
ambiental, ecoturismo e recreacao. (32)

e PLANETARIOS

Sao ambientes especialmente
projetados para simulacdo de

céu noturno e diurno em
diferentes épocas do ano e

/ locais de observacgao. (33)

O objetivo principal é ensinar e difundir conhecimentos

N N

sobre Astronomia. A projecao é feita dentro de um auditério
circular coberto por uma cupula, usando imagens
astronbmicas em geral, associadas a uma sonorizacao
adequada para promover efeitos especiais. Os sistemas de
projecao podem ser do tipo 6tico-mecanico ou digitais. (33)



o AQUARIOS

Sdo espagcos que contém
reservatérios de agua com
animais dulciculas ou marinhos
e que assumem papel
importante quanto a educacao
ambiental. (34)

Os tanques sao usados para observacao dos animais, com
objetivos de pesquisa e de visitagao do publico. Muitos
desses espacos possuem musica ambiente e cenarios
especificos para tornar a visita agradavel e oferecem
atividades com finalidade educacional. (34)

Espacos nao
Institucionalizados

Sao os ambientes naturais ou urbanos onde é possivel
realizar praticas educativas, mas que nao dispéem de
estruturacao institucional. De forma geral, todo e
qualquer espaco pode ser usado com essa finalidade. E
0 caso de teatros, parques, casas, ruas, pracas, terrenos,
cinemas, praias, cavernas, rios, lagoas, campos de
futebol, dentre outros inUmeros locais. (34)

No entanto, demandam, antes da pratica, a construcao
de um planejamento criterioso para atender objetivos
de professores e de estudantes. (34)




Esses espacos requerem atencao
principalmente quanto a
seguranca dos estudantes neste

ambiente. (34)

Também é necessario conhecer previamente os recursos
disponiveis para serem utilizados. A auséncia de monitores
ou guias, a falta ou precariedade na infraestrutura e o
despreparo dos professores para esta pratica causam
receio em utilizar espacos nao insitucionalizados. (34)

3.1 Cenas do
préximo capitulo...

-

o~

r f Memdérias afetivas
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-

Agora, € hora de retornar aqueles espacos educativos
nao formais resgatados nas memorias afetivas ou pensar
em outros com essas caracteristicas. Tente classifica-los,
a partir do que foi apresentado neste capitulo, dizendo
institucionalizados  ou nao

se sao espacos

institucionalizados.

Se for necessario, retome a
leitura para tirar as duvidas. E
prepare-se, vocé vai conhecer um
pouco mais sobre a mediacao que

ocorre nesses espacos.




MEDIACAO EDUCATIVA

EMESPACOS NAOG
FORMAIS




4.1 Ponto de partida \)

Os artigos sugeridos para leitura neste capitulo abordam

tematicas

contexto dos espacos nao formais de ensino. Boa leitural!

o GOMES, Isabel; CAZELLI, Sibele. Formacao de Mediadores
em Museus de Ciéncias: Saberes e Praticas. Ensaio
Pesquisa em Educacéao em Ciéncias (Belo Horizonte)
[online]. 2016, v. 18, n. O1. Disponivel agui.

o QUEIROZ, Gléria; KRAPAS, Sénia; VALENTE, Maria Esther;
DAVID, Erika, DAMAS, Eduardo, FREIRE, Fernando.
Construindo saberes da mediacao na educacao em museus
de ciéncia e tecnologia: o caso dos mediadores do Museu
de Astronomia e Ciéncias Afins/Brasil. Revista Brasileira de
Pesquisa em Ensino de Ciéncias, v. 2, n. 2, p. 77-82, 2002.
Disponivel aqui.

o PINTO, Simone; GOUVEA, Guaracira. Mediacao:
Significacdes, usos e contextos. Ensaio Pesquisa em
Educacéo em Ciéncias (Belo Horizonte) [online]. 2014, v.

f n. 2. Disponivel aqui.
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relacionadas a mediacao em educagcao, no

Leituras sugeridas


https://www.scielo.br/j/epec/a/pbhkfkBwqZTqGbbsqBNdxmK/?lang=pt
https://periodicos.ufmg.br/index.php/rbpec/article/view/4144/2709
https://www.scielo.br/j/epec/a/7txk49yM8fPKPLXFLFTgYKp/?format=pdf&lang=pt

4.2 No capitulo
anterior...

o Edueiglo NOo foRmOl tomo wm
pROULSSO O VORIALS diNnensoes.

o Clossificdylo de 2Sp0gos NOw ForIMAis
de edustgllo, de Owordo o quem
pRoMovE OS 0oes, SepORONCo—0S ¢h
INSHHALIONOiZ0dos 2 N0
INSTIFULIONOUZ000S, com exemplos de
il wWn deles.




4.3 Como preludio...

De volta ao presente
com as Memorias
Afetivas Resgatadas

E ai, conseguiu caracterizar os espacos educativos
nao formais que vocé frequentou do ponto de vista
de sua institucionalizagcao? Chegou a visitar todos
os tipos de institucionalizados e de nao
institucionalizados?

Lembrou de alguma outra vivéncia em que um
espaco nao formal foi usado em seu processo
formativo enquanto aluno e classificou-o também?

Que o6timo! Agora vamos falar de mediagao
educatival
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4.4 Para inicio de

conversa...

Em espacos nao formais, onde a visita pode ser livre ou
agendada, é comum a presenca de profissionais
responsaveis pelo atendimento, recepcao, acolhimento,
educacao e comunicacao com o publico. A estas pessoas
sao atribuidas variados nomes, com ou sem relacdo com as
multiplas tarefas que realizam: mediadores, monitores,
comunicadores, educadores, guias, intérpretes. (35)

Se partirmos da definicio de algumas dessas
denominacgdes, teriamos:

Mediador: Do latim "mediator"; Pessoa que atua como
intermediario. [..] que aproxima as partes interessadas, a fim
de fechar um contrato ou negécio. (36)

Monitor: Aquele que monitora; [...] que se encarrega de
ensinar e orientar em certas matérias e [...] modalidades
de esportes.; o escolhido, numa escola ou curso, por ter
nivel mais adiantado, para auxiliar o professor junto aos
outros alunos. (37)

Comunicador: [..] Profissional que cria e/ou transmite
mensagens. Apresentador ou animador de programas de
radio ou de televisao. Especialista em comunicacao;
comunicélogo. (38)

Vamos considerar essas trés conceituacoes e refletir sobre
elas em um pequeno exercicio.




4.5 Pensando nas

denominacgoes
D:'l Situacao proposta

Imagine que vocé seja um professor e
que estivesse diante de uma situacao
de conflito entre os alunos sob sua
responsabilidade, evento comum no
cotidiano escolar da educacao basica.

Os estudantes iniciaram uma discussao verbal por estarem
em desacordo a respeito de um trabalho em grupo. Com
base nas definicoes apresentadas para mediador, monitor e
comunicador, qual é a sua interpretacao se vocé tivesse que;
e Mediar esse conflito

e Monitorar esse desentendimento

e Usar a comunicacao para intervir sobre o acontecido

Como é perceptivel, € bem dificil a comparacao a partir dos % ¥
significados, dado que sao cabiveis em multiplos contextos. d;dé@@b
Assim, faremos uma opcao em usar o termo mediador, dado 9
gue a concepcao de espaco nao formal da qual partimos
esta embasada no processo educativo de interacao,
envolvendo quem recebe, quem visita e 0 que ha para ser
visto/experimento. Vamos pensar agora na mediagao em
educacao.

—55)



4.6 Media¢ao em
Educagao

“®ee  Iniciando as discussdes

N

Em termos mais gerais, a mediacao € o método em que um
elemento intermediario intervém em uma relacao, que deixa de
ser direta e passa a ser mediada por esse elemento. (39)

Considera-se a mediacao enquanto uma atividade educativa e
social. E educativa, pois seu objetivo principal é levar a uma
sequéncia de aprendizagem, geralmente entre pessoas em
conflito (explicito ou implicito), de forma a superar o
comportamento reativo ou impulsivo. E também uma atividade
social, promotora de compreensividade entre os diferentes
participantes. Valoriza a pluraridade, leva em conta as
diferentes versdes sobre a realidade e fomenta a livre tomada
de decisdes e assuncao de compromissos.

A mediacao educativa pode ser considerada o processo no
qual o sujeito interativo, a partir de um sistema de troca,
constréi seus conhecimentos por meio de relagdes intra e
interpessoais. (39)

Esse processo adquire diferentes particularidades no contexto
escolar, envolvendo intencbdes e sistematizacées. Em outras
palavras, as interagdes educativas estdao carregadas de
intencionalidade, de planejamento e partem de uma proposta
sistematizada (mediacao pedagoégica). (39) No entanto, a
mediacao pode estar presente em qualquer espaco educativo,
como sera mostrado a seguir.



Mediag¢ao em Espacgos (e
o000

Nao Formais —

A acado dos mediadores em um espac¢o nao formal se insere em
no contexto da mediacao institucional, mais amplo e que
considera aspectos desde a concepcao inicial do local até as
escolhas sobre equipamentos e recursos adicionais. (40)

Nesses espacos, o mediador é normalmente o responsavel por
inUumeras tarefas além da mediacdo educativa. Suas atividades
podem incluir a elaboracdao de materiais e a apresentacao de
instrucoes, realizadas sob supervisdo. Suas formas de atuacao
variam de acordo com a atividade e a instituicao em que se
inserem. (41)

Em alguns casos, um elo significativo entre a atividade, o
visitante e a construcao de conhecimento s6 pode ser criado a
partir da mediacao, fazendo com que sem ela a experiéncia nao
leve ao aprendizado esperado. (41) Mesmo com um
planejamento exemplar, sempre ha diferencas entre o que foi
idealizado para aquele espaco e a interpretacdao feita pelos
visitantes, fundamentando a indispensabilidade do mediador.
(40)

Os mediadores dos espagos nao formais devem conduzir a
situacoes de rupturas que forcem nos visitantes o diadlogo e a
construcao interativa de um aprendizado significativo. Para
cumprir bem sua tarefa, ele deve conhecer conteudos
cientificos, aspectos humanos e sociais da ciéncia e o reflexo
da ciéncia e tecnologia no cotidiano.

—/57)




A capacidade de expressao é muito importante para a mediacao
nesses espacos. A comunicacao deve ser correta, clara, concisa
e elegante e o mediador deve conseguir intuir ou inferir os
conhecimentos prévios do publico. Cabe a ele ainda determinar
o ritmo dos conteldos, estimular a curiosidade e conduzir um
dialogo reflexivo. Sado diferenciais a presenca de carisma, senso
de humor e espirito ludico. Em outras palavras, o bom mediador

é aquele que dialoga com o publico, se colocando no mesmo
nivel para, de forma interativa, construir o conhecimento. (40)

| Perceba que a atuacao do mediador
/ em um espaco nao formal vai além do
processo mediativo. Além de intermediar as
relacoes entre os visitantes e o conhecimento,
de forma a aproxima-los, assume a funcao de
ensino e orientacdo como um monitor e deve
possuir a capacidade de criar e transmitir
mensagens sobre aquele espago e seu
conteudo, como um comunicador.

Assim, em atividades mediadas na educacao nao formal, a acao
do mediador é quem proporciona em grande parte o
desenvolvimento cognitivo, pela promocao da socializagcao
entre e com os estudantes. Em casos nos quais as atividades
sao propostas de forma coletiva, cabe ao mediador interligar a
vivéncia do participante no processo de socializacao e um novo
conhecimento, seja por meio de atividades pré-elaboradas, de
respostas as perguntas feitas por eles ou estimulando-os a
participar. (41)




47 Saberes da
Mediagao

O atendimento a publicos de diferentes niveis escolares em um

espaco nao formal € uma das funcdes importantes assumidas
pelo mediador. Cabe a eles fornecerem condicbées para que os
individuos convertam o que aprenderam nas relagdes sociais em
funcoes psicologicas por meio da mediacgao. (41)

Dessa forma, no contexto de um espagco nao formal, as
diferentes estratégias desenvolvidas pelos mediadores para
acolher e auxiliar os visitantes podem ser denominadas de
saberes da mediagao. Esses saberes englobam alguns daqueles
presentes no ambito escolar e na Educacao em Ciéncias, além
de outros relacionados fortemente a mediacao em espacgos nao
formais.* (42)

Os saberes da mediacao sao divididos nas categorias (44);

e Compartilhados com a escola: disciplinar, da transposicao
didatica, do dialogo, da linguagem, da expressao corporal,
das teorias da aprendizagem, da protagonizacao e da
€mocgao;

e Compartilhados com a Educacé@o em Ciéncias: da histéria da
ciéncia, da visao de ciéncia, das concepcoes alternativas;

e Mais propriamente de espacos né@o formais. da histéria de
instituicdo, da interacdo com professores, da conexao, da
historia da humanidade, da manipulacao, da ambientacao e
saber da concepcao da exposicgao.

e RelagcGo espaco néo formal-escola: dos projetos; da
complementariedade na mudanca conceitual e da ampliacao
cultural.

* Adaptamos os saberes da mediagdo em museus, na medida do possivel, para os espagos ndo

formais em geral, devido o enfoque do nosso trabalho. _/-\



e% Saberes compartilhados

S~/ com a escola

Sao saberes necessarios tanto a educacao formal quanto a
nao formal, desenvolvidos na formacao inicial e continuada e
na experiéncia em sala de aula. (42)

Saberes disciplinares: correspondem
aos conhecimentos sobre o conteudo
da ciéncia ou de outra disciplina
pertinente a exposicao a ser mediada.

(41)
. Os saberes disciplinares compdem
/ os saberes docentes, considerados como
"‘processos em construcdao ao longo da carreira

profissional do professor, cuja aprendizagem
sobre como dominar seu ambiente de trabalho,
inserido e interiorizado a ele, torna-se parte
integrante de sua consciéncia pratica. Estao
relacionados aos  diversos campos do
conhecimento e integrados aos sistemas formais
de ensino, sob a forma de disciplinas. (43)

Saberes da transposicao didatica:
relacionados a transformacado do
modelo consensual/pedagégico de
forma a torna-lo acessivel ao publico.
(42)




Saberes do dialogo: relativos a interacao
pelo diadlogo, onde estabelece-se uma
proximidade com o visitante e valoriza-se
o que ele sabe. Isso é possivel pela
formulacdo de questdoes exploratérias
que originem modelos mentais e pela
espera para que o visitante exponha suas
ideias ou formule hipéteses. (42)

Saberes da linguagem: sao aqueles B s
que permitem a adequacdao da o

linguagem aos diferentes tipos de
publico que visita o espago nao
formal. (42)

Saberes da expressao corporal:
correspondetes ao uso do proprio
corpo ou a inducao ao visitante em usar
o seu na simulacdo de fendmenos
representados nas exposicdes do
espaco nao formal. (42)

Saberes da emocao: relacionados a 00 g
construcao de estratégias motivadoras que '
envolvam emocionalmente os Vvisitantes,
para explorar a multiplicidade de interesses
e sensibilidades. A utilizacdo do ludico,
inclusive, é uma estratégia adotada para
envolvimento dos visitantes. (42)




Saberes das teorias da aprendizagem: é a
capacidade de usar os conhecimentos e
elementos das teorias da aprendizagem, além

da habilidade de explicitar aspectos dessas

(-] - o
@ teorias para os visitantes. (42)

Saberes da protagonizagao: dizem respeito

. - as condicoes de elevacao da auto-estima
Y (

-‘ dos visitantes, a partir do exercicio da
w lideranga de atividades nas quais eles sejam

os protagonistas. (42)

1 Saberes compartilhados
"~ com a escola na Educagio
em Ciéncia*

Saberes da Histéria da Ciéncia:
conhecimento do contetdo da Histoéria da
Ciéncia relativo ao que é exposto no
espaco nao formal, fazendo distingdo entre
ele e o conteldo da ciéncia vigente. (42)

Saberes da visao da Ciéncia: conhecer
aspectos da origem e dos processos de
construcdo do conhecimento cientifico,
incluindo suas mudangas, bem como
saber sobre a posicdo desse tipo de
conhecimento em relacdo a outras

construcdées humanas. (42)

* Se o0 espaco nao formal for dedicado a outra area de estudo, esses saberes serdo em relagdo a ela.




Saberes das concepcoes
alternativas: ter conhecimentos
sobre diferentes ideias pré-
concebidas ao conhecimento
cientificamente construido e
apresentado nas exposicoes e
saber como explora-las. (42)

Saberes da Historia da
instituicao: relativos ao
conhecimento do percurso
historico da instituicado que abriga
a exposicao. (42)

Saberes

Saberes mais
propriamente dos
espagos nao formais

b S interacao
£ 8 professores: referentes a habilidade
J ._ b de atender professores
\ - acompanham os seus alunos na

L | . visitaao espaco nao formal. (42)




Saberes da conexao: refere-se a conseguir
interligar diferentes secGes de uma
mesma exposicao ou diferentes aparatos
de um mesmo espaco. (42)

5. Saberes da manipulacao: estar habilitado
3 L/e para deixar que o visitante manipule
livremente os aparatos, propondo, quando
necessario, formas de manuseio ideais.
(44)

Ly
1'4

Saberes da ambientacao:
referente ao conhecimento dos
aspectos do ambiente expositivo
(iluminacdo, cores, mobiliario,
dentre outros). (44)

Saberes da concepcdo da exposicao:
relativos as informacdes sobre os
idealizadores, planejadores e executores
da exposicao, incluindo a sua tendéncia
pedagogica. (44)

Saberes da Historia da
Humanidade: diz respeito a
capacidade de situar a tematica da
esposicao dentro de um contexto
historico e social mais amplo. (42)



Saberes da relagao espacgo
nao formal-escola*

Saberes da complementariedade
para a mudanca conceitual
referente a ser capaz da construcao
de estratégias para mudanca ou
crescimento conceitual, relacionado
atividades realizadas na escola e no
espaco nao formal. (44)

Saberes dos projetos: habilidade de
realizar projetos pedagbgicos que
incluam acbées em espacos nao
formais, significando a visita em
funcao de objetivos de
aprendizagem. (44)

Saberes da ampliagao cultural: ter
condicoes de explorar a visita ao
espaco nao formal para expandir o
repertorio cultural dos estudantes.
(44)

* Esses saberes permitem uma complementariedade entre atividades na educacdo formal e o
espacgo nao formal. Ndo sdo desenvolvidos na formacéo inicial, mas sdo possiveis de participar na
formacgao continuada.



4.8 Mediacio em espacos
N ° N
nao formais e formacgao

de professores |

A integracao entre espacos formais e nao formais de ensino esta
relacionada a perspectiva de educacao enquanto modo de
ensino e aprendizagem que ocorre ao longo da vida, ndo restrita
as relacoes professor e aluno ocorridas em sala de aula. (45)

As aproximacdes e diferencas originadas da interacdo desses
espacos educativos podem construir conexdées que contribuem
para uma formacao docente mais complexa e para a ampliacao
dos conhecimentos sobre os objetivos e sobre a atuacao pratica
dos professores. (49)

Apesar da acao docente possuir particularidades na educacao
formal e nao formal, tanto o professor em sua formacao
profissional quanto o aluno que tem contato com as duas formas
de educacao constroem uma diversidade cultural indutora de
encontros de perspectivas, de enfoque e de conhecimento. (45)

Assim, quando o professor tem a oportunidade de vivenciar
dentro da sua formacao profissional os espacos nao formais, os
saberes da mediagcao tornam-se parte dos saberes experienciais,
desenvolvidos por ele no contexto do exercicio de suas funcoes
e na pratica profissional. (43)

Percebeu que apareceu mais um tipo de saber relativo a atuagao
docente em sua profissdao né? Sim, é isso mesmo. Os saberes
docentes sao plurais, sociais, construidos a partir de fontes e
naturezas diversas e dotados de temporalidade. E hora de
falarmos um pouco mais sobre eles.
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=%  Saberes docentes
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Os saberes docentes sao o conjunto de habilidades e
técnicas proprias associadas a atuacao profissional do
professor, originados de sua experiéncia e de seu processo
de formacao. Estao relacionados com os condicionantes e
com o contexto de seu trabalho, possuindo carater pessoal,
relativo a pessoa do professor, mas também aspectos
sociais, por serem partilhados por um grupo de agentes.
(43) O
. Os saberes profissionais docentes sao
plurais e relacionados aos lugares em que
os professores socializam e atuam, as instituicdes
que os formam, ao que utilizam como
instrumento de trabalho e as situagoes
experienciadas em servico. (43) Nesse sentido,
incluem-se nesse conjunto os saberes pessoais,
da formacdo escolar anterior e dos programas e
livros diddticos usados no trabalho. (46)

Saberes pessoais: integrados ao
trabalho docente por sua historia
de vida e socializagcao primaria.
Sao adquiridos através da familia,
ambiente e educacao em todos
os contextos da vida. (46)




' Saberes da formacao escolar
R, - &4 anterior: adquiridos atravées do
processo formativo e
socializacdao pré-profissionais,
obtidos pelas trocas sociais
nos ensinos fundamental e

médio. Essas experiéncias
marcam fortemente qualidades que o professor quer
empregar ou evitar enquanto profissional, modelando sua
identidade pessoal e seu conhecimento pratico. (46)

Saberes provenientes dos
programas e livros didaticos
usados no trabalho: obtidos pela
utilizacdo de instrumentos de
trabalho docente, integrando-se
nele pelo processo de adaptacao
as tarefas. (46)

Sao socialmente partilhados, no que se refere a atividades
pedagogicas, material didatico, planejamentos de ensino,
dentre outros e adaptados pouco a pouco as
necessidades do docente. (46)

Além desse conjunto de saberes, podem ser tipificados
ainda os saberes da formacdo profissional, os saberes
disciplinares, os saberes curriculares e o0s saberes
experienciais. (43)




Saberes da formacao profissional: conjunto de saberes
transmitidos pelas instituicobes de formacao de
professores. Sao compostos pelos saberes das ciéncias
da educacao, voltados para a formacao cientifica e
incorporados na pratica docente e pelos saberes
pedagobgicos, relacionados a
técnicas e métodos de
ensino, dotados de
legitimidade  cientifica e
adquiridos ao longo do
processo formativo. (43)

Saberes disciplinares: correspondem aqueles das
diversas areas do conhecimento (linguagens, ciéncias
exatas, ciéncias humanas, matematica, dentre outros)
organizados sob a forma de disciplinas. (43)

De cunho cultural e social,
sao geridos pelas
comunidade cientifica e
acessados via instituicoes de
formacao, seja inicial ou
continuada, e incorporados a
pratica do professor. (43)

Saberes curriculares: relacionados a gestao dos saberes
disciplinares pelas instituicoes educacionais,
apresentando-se concretamente a partir dos objetivos,
contetdos e métodos dos programas escolares. (43)




Correspondem aos saberes sociais

definidos e selecionados por essas :
instituicoes como modelos de cultura -y
e formacao e que o professor deve o wmmnd
aprender e aplicar em seu contexto ﬂ

de trabalho. (43)

Saberes experienciais: saberes desenvolvidos no exercicio
da atividade profissional do professor, a partir da sua
experiéncia e validados por ela. Sdao produzidos pela
vivéncia de situacoes especificas no espaco da escola e
pelas relacdoes estabelecidas com alunos e colegas de
profissao. (46)

As situacodes concretas
experimentadas pelo professor e que
exigem dele  improvisacdao e
habilidades pessoais e sua
capacidade de enfrentamento de
situacdes transitérias e variaveis
permitem ao docente desenvolver
certas disposicoes adquiridas na e
pela pratica real e que lhe serdo
Uteis para seu exercicio profissional.

(46)

Configuram-se enquanto fundamentos da competéncia do
professor, que se integram e constituem os conhecimentos
da pratica docente. Decorrem do trabalho em sala de aula e
das preconcepc¢des de ensino e aprendizagem herdadas da
histéria de vida escolar. (43) (46)




. Os saberes experienciais formam um
/conjunto de representacdoes que subsidiam a
interpretacdo, compreensao e orientacdo da profissao
e da atuacao cotidiana do professor em todas as
dimensodes. (46) Ao serem adquiridos, aperfeicoados e
incorporados, passam a constituir a cultura docente
posta em acdo. Do ponto de vista profissional, a
insercao e o desenvolvimento dentro da carreira
exigem a assimilacdo de saberes praticos
especificos aos lugares de trabalho, com suas rotinas,

valores, regras, dentre outros. (46)

Esta pensando o mesmo que eu? Acredito que sim...

Se o0s saberes experienciais, de
carater pratico, se desenvolvem a | _
partir de caracteristicas inerentes  |: '

. , \ W
aos locais de trabalho, o professor

: ; |

que tem a oportunidade de atuar g
em contextos de ensino formais e

nao formais podera mobilizar seus saberes docentes e,
ao mesmo tempo, construir os saberes da mediacao.

J& sabemos que a experiéncia nos estagios
supervisionados e em sala de aula sao importantissimas
para a formacado do professor. Mas agora vamos te
mostrar as varias contribuicoes que a mediacao
educativa de licenciandos em espacos nao formais
podem agregar aos seus saberes profissionais para o
exercicio da docéncia.




Contribuicdes da atuagao
em espacos nao formais

S
e

€ . € aos saberes profissionais

“— docentes

E comum o pensamento de que o campo de atuacdo de um
professor esteja limitado as instituicbes formais de
educacao, considerando atividades como ensino e pesquisa
em escolas publicas e privadas. No entanto, existem outras
possibilidades para o profissional da docéncia, que incluem
o trabalho de mediacao educativa em espacos nao formais,
voltado para finalidades como a educacado cientifica e
matematica.

Quando o licenciando participa ativamente em contextos de
ensino diversos, é possivel ampliar e mobilizar seu
repertério de saberes docentes. E o caso dos espacos nao
formais de educacdao extensionistas, onde o futuro
professor tem a oportunidade de interagir com um publico
heterogéneo, aplicar saberes em contextos reais e
acrescentar esse campo de atuacao como possibilidade
profissional. (47)

Assim, apresentaremos aqui doze categorias de
contribuicao  mobilizadoras dos saberes docentes,
estabelecidas a partir da pesquisa de doutorado associada a
este produto e que partem da visdao de estudantes de
licenciatura que atuaram em espagos nao formais de
extensao. (47)

2
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1. Melhoria da fala, em termos
de comunicacgao: relacionada ao
aprimoramento da habilidade de
falar em publico e interagir, de
forma mais eficaz. (47)

2. Aquisicao, construgao e

aplicacao de saberes e
conhecimentos: relativa a
aprendizagem pessoal do

licenciando nesses espacos e ao
desenvolvimento por processos
interativos. (47)

3. Promogcao de situagcoes de
experiéncia profissional diversificada
e efetiva. condizente ao possivel
desenvolvimento das atividades
proprias da docéncia atuando como
mediador em espacos nao formais. (47)

4. Elaboracdao, aplicacao e % )
compartilhamento de experiéncias, CE;W

metodologias, recursos e materiais:
se refere aos materiais utilizados

como apoio para o trabalho do
| professor e com 0 processo
1 formativo que ocorre em servico,
. entre seus pares. (47)



5. Valorizagao, incentivo e respeito

as diversas manifestagoes

artisticas, sociais e culturais:

envolvem conhecimentos sobre
arte, relacbes sociais, _
considerando os diferentes grupos ‘i

étnicos e suas tradi¢des. (47)

cultura e

6.

desenvolvimento

éticos. (47)

7. Capacidade de enfrentar desafios

e tomar decisdes: relacionada ao

enfrentamento de situacdes diversas
que exigem do futuro professor
assumir posturas ativas e gerenciar

problematicas que possam surgir em

Formacao humana geral:
aportes que colaboram para o
integral
individuos, a partir de aspectos
cognitivos, sociais, emocionais e

seu contexto de atuagéo. (47)

A “A
T HEOR'Y b
PIREA CETHINCHE

8. Estabelecimento da relacao
pratica:
conhecimento

entre teoria
integracao do
tedérico a sua aplicacao pratica
em situacoes reais de ensino.

(47)



mudancas

9. Fortalecimento da relacao
professor-aluno-comunidade: ligado as
positivas a respeito das |
relacoes interativas estabelecidas, no
ambito das atividades de extensdo. (47) a\ <

: —— .
)-../ e

10. Adaptacao a publicos, situagoes
de ensino e realidades diversas: resulta
do ajuste de comunicacao, ambiente ou
estratégias para lidar com grupos
diferentes de pessoas e atender suas
necessidades de aprendizagem. (47)

11. Desenvolvimento, aperfeicoamento
e reflexao acerca da pratica pedagogica

e do trabalho docente: relativa a visao

do professor enquanto profissional que
atua e avalia criticamente e
constantemente os seus atos, de forma a
criar novas condicOes para acdes futuras

12. Permanéncia na licenciatura
e afirmacao pela carreira
docente: subsidios para que os
licenciandos sigam como
profissionais na docéncia. (47)




Essas categorias evidenciam as multiplas relagées entre
extensdao e formacao inicial de professores, incluindo a
complementariedade formativa, a integracao curricular, o
estagio, a pesquisa, a formacao continuada e o
fortalecimento da relacao entre Universidade e escola.

Realmente, os espacos nao formais contribuem
significativamente para a formacao docente. Mas agora é
hora de retornar as memobrias afetivas para mais um
exercicio.

4.9 Cenas do
préximo capitulo...

~—

7 &) Memérias afetivas

h

-

Vimos ao longo deste capitulo
aspectos sobre a mediacao educativa
em espacos nao formais, envolvendo
os saberes mobilizados para esse tipo
de atividade.

Desse ponto, partimos para a relacdo entre a acao
mediativa e a formacao de professores, passando pelos
saberes relativos a pratica profissional docente, até
alcancarmos a descricdo de categorias de contribuicao
relatadas por licenciandos que foram mediadores
nesses espacos.

6
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Assim, agora é hora de identificar nos espagos
informados nas memorias afetivas se houve ou nao a
presenca de mediadores e, em caso afirmativo, como
ela ocorria.

Uma forma de analisar os tipos de visitacdo em espacos
nao formais é a partir do tipo de interacdo. Tem-se a
visita-palestra, que possui baixo nivel de interacao e é
direcionada ao aprofundamento de um tema da
exposicao por um especialista ou educador; a discussd@o
dirigida, onde os questionamentos sao a base da
interacao, voltados para os aspectos comunicacionais
da exposicao e a visita-descoberta, tipo mais interativo
e dependente quase exclusivamente do visitante,
cabendo a ele descobrir novos elementos e olhares
para um determinado conteldo exposto.

Como vocé pode ver, ainda ha mais sobre os espacos
nao formais que gostariamos de mostrar.. Mas isso é
uma conversa para o préoximo capitulo.




OBJETOS EMATERIAIS

USADOSEMUM  _&°)
ESPACO NAO FORMAL-S3§
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51 Ponto de partida ()

Os dois artigos a seguir trazem informacdes sobre os
objetos e materiais educativos que podem ser usados em
espacos nao formais. Boa leitural

Leituras sugeridas

o HERNANDES, Raniel da Conceicao Os objetos nos
museus de ciéncias: entre originais e substitutos.
Monografia (Graduacao) - Universidade de Brasilia,
Faculdade de Ciéncia da Informacao, 2013. Brasilia:
Faculdade de Ciéncias da Informacao, Universidade de
Brasilia, 2013. 85 f. Disponivel aqui.

o MARANDINO, Martha; MONACO, Luciana; LOURENCO,
Marcia F.; RODRIGUES, Juliana; RICCI, Fernanda Pardini.
A Educacdo em Museus e os Materiais Educativos. Sao
Paulo: GEENF/USP, 2016. Disponivel aqui.



https://bdm.unb.br/bitstream/10483/6728/1/2013_RanielConcei%C3%A7%C3%A3oFernandes.pdf
https://www.researchgate.net/profile/Martha-Marandino/publication/344002832_A_Educacao_em_museus_e_os_materiais_educativos/links/608d9b2992851c490fae35c8/A-Educacao-em-museus-e-os-materiais-educativos.pdf

5.2 No capitulo
anterior...

) mwia@ i {dm(kgﬁﬂ.
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o S0oeRes do Medioylo.
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¢ SbeReS doteNtes,




5.3 Como preludio...

De volta ao presente
com as Memdrias
Afetivas Resgatadas

Visita-palestra, discussao dirigida ou Vvisita-
descoberta? Nos espacos nao formais de suas
memorias afetivas houve algum tipo de mediacao?

As visitas-palestras e as discussbdes dirigidas
geralmente sao voltadas para o atendimento de
grupos que fazem agendamento para visitacao e a
visita descoberta é destinada, na maioria das vezes,
para o publico em geral.

E sempre bom ter alguém disponivel para
perguntar. Afinal, a curiosidade move o mundo e os
espacos nao formais guardam uma infinidade de
materiais que podem nos surpreender.

Alids, sao desses materiais que trataremos nesse
capitulo. O qué que os espacos nao formais tém?




5.4 Para inicio
de conversa...

Vocé ja deve ter percebido que existem inameros tipos
de espacos nao formais, que se dedicam a explorar areas
especificas do conhecimento (falamos sobre alguns deles
no capitulo 3). No entanto, mesmo dentro de uma
mesma categoria, eles guardam particularidades quando
o assunto sao os materiais disponibilizados para
exposicao ou interacao com o publico.

Para entender as diferentes abordagens que os espacos
ndao formais podem adotar em suas exposicoes, as
classificaremos a partir do que é colocado no centro da
comunicacao e da experiéncia de visitacao. Dessa forma,
sao trés grandes conjuntos de conhecimentos relativos a
conservacao, classificacao e apresentacao de acervos:

Museologia do objeto: mantém o centro
das exposicoes no objeto, sendo o
espaco nao formal considerado um
templo. Costumam incluir objetos muito -
variados, centrando-se em formar =T e
colecbes. E a abordagem geralmente /—{{

adotada nos museus de arte. (48)

Cabe ao espaco nao formal estabelecer a relacao
temporal que deve ser criada ao longo da visita entre o
visitante e os objetos expostos. (48)




Museologia da ideia: centrada

[ 3 c ~ .
= - }\9 s} na divulgacdo do conhecimento
.'.'-5}{; ...:" 0 ;“‘ ﬁ’ - - ~
X ¥ | =¥ . ou de conceitos. A comunicacao
N o - . "
§ - é produzida para que o visitante

reconheca a informacao e

E | gl interprete os objetos. E o caso
== S5 dos museus de ciéncias._(48)

A prépria exposicao fornece e indica como acessar o
conhecimento, sendo a maneira mais eficaz de
incorporar essa ideia a insercao dos elementos
interativos, através de objetos especificos que
promovem uma relacao eminentemente ludica. (48)

Museologia do enfoque: o
visitante é integrado a
exposicao, fazendo com
que sua relacdo com ela
seja muito importante, de
forma a assumir um
espaco e papel proéprios.

(48)

Sao exemplos os ecomuseus, onde os visitantes podem
circular livremente por pelos espacos de ecossistemas
reconstruidos. O espaco expositivo €& organizado de
uma forma global como um lugar simbélico carregado
de significados, com a finalidade de induzir o visitante
a explorar e viver a sua propria experiéncia dentro do
entrorno expositivo. (48)




9.9 Pensando nos

objetos
D«'j Situacao proposta
@

Vocé e seus amigos foram convidados
para visitar um Museu de Historia
Natural para conhecer o acervo em
exposicao. As expectativas de vocés
eram encontrar neste espagco mostras
sobre o mundo natural e cientifico.

Ao chegar ao Museu e iniciar a visita vocés se deparam com
colecodes incriveis e extremamente interessantes. Mas uma
davida surge entre o grupo: nos materiais e placas
informativas, sao usados uma variedade de termos para
identificar os objetos:

e Modelo

e Maquete

e Diorama

e Reconstituicao

e Reproducao

e Réplica

e Aparato

e Taxidermia

Algumas dessas palavras sao familiares para vocés. Mas
vocé saberia definir a diferenca entre cada um desses
objetos no contexto do museu? Entao nos acompanhe para

? aprender...
)/ > o




3.0 Os objetos /Tfl

dos espacos nao g

formais

Os acervos dos espagos nao formais podem ser
considerados a base para a realizacao de suas atividades.
Os elementos estruturadores de uma exposicdao sao os
objetos, suportes de informacao para a comunicacao com
0 publico e que passam por um processo técnico (pesquisa
e documentacao) antes de serem disponibilizados aos
visitantes. (49)

Os objetos usados nos espagos nao formais possuem
qualidades distintivas que o fazem de alguma forma
valoroso para aquele contexto expositivo
(documentalidade, testemunhalidade, autenticidade,
raridade, beleza, riqueza, curiosidade, antiguidade,
exoticidade, excepcionalidade, banalidade, falsidade,
simplicidade, dentre outras). (50)

Como vimos, dependendo do modelo ou tipologia do
espaco nao formal e das suas atividades, esses objetos
serdao tratados de diferentes formas, o que se aplica a
distincao entre os chamados originais e substitutos. Assim,
cada espaco define a relevancia e o valor dados aos
objetos, além de discutir a possibilidade de substitutos em
suas atividades, dependendo de sua funcionalidade. (49)
Mas antes de abordar as categorias de objetos, que tal
entendermos o que difere esses dois elementos?




Objetos originais

Os objetos originais sao aqueles que possuem carater
unico e auténtico, geralmente vinculados a algum
personagem historico ou artista. Proporcionam a
aquisicao de novos conhecimentos e experiéncias
estéticas. (51)

Estdo associados a essencialidade da pesquisa cientifica
e sao percebidos enquanto documento ou testemunho
de determinada época. (51)

Objetos substitutos &

Os objetos substitutos tém a funcao de proporcionar ao
publico a apreciacao de obras originais, que por diversos
motivos nao podem ser expostos. (51) Podem ser usados
como forma de conscientizar o publico sobre o valor e a
necessidade de preservacao de pecas originais. (49)

Sao considerados objetos substitutos as réplicas, copias,
reproducdoes, modelos, maquetes, reconstituicoes. Podem
ser utilizados em diversas atividades museais além das
exposicdes, como atividades educativas, substituicao do
original por questoes de conservacao ou
indisponibilidade ou para captacao de recursos (venda de
souvenires, copias, réplicas). Além disso, podem
promover a acessibilidade a objetos bidimensionais e
tridimensionais a deficientes visuais. (51)




& ~.
/ Objetos originais e substitutos sao
considerados equivalentes pois sdao as ideias

associadas a eles que sao centrais na
comunicacao do espaco nao formal. (49)

3.1 Os objetos dos ‘a\f“ .

Centros e Museus de &-\Ji

L B ’ \(
Ciéncia 6" “\\c'

Os centros e museus de ciéncias apresentam diferenciais
em relacdo a outros espacos nao formais. A sua finalidade é
divulgar conhecimentos sobre algumas das ciéncias exatas
e/ou ciéncias da natureza, incluindo em muitos casos as
areas de tecnologias. (49)

Constituem dominio da museologia cientifica as atividades
de pesquisa, os problemas pedagoégicos e didaticos da
divulgacao em ciéncia e a sua histéria e técnicas. Em geral,
as exposicoes sao de natureza interativa. (53)

Nesses espacos, os objetos substitutos assumem funcao
pedadogica, pois transmitem ideias, processos, fendmenos
e eventos numa relacao analoga do que se deseja que seja
compreendido pelos visitantes. Considerando a natureza
geralmente interativa, demandam outras formas de
conservacgao, visto que a manipulacao ao longo do tempo
pode levar ao desgaste e deterioracdao, indicando a
necessidade de manutencao ou fabricacdo de um novo. (54)




Os Museus de Histéria e/ou Ciéncia Natural costumam
abrigar dois tipos de colecoes. As chamadas cientificas
sao direcionadas a preservacao da maior quantidade de
amostras possiveis ou, de acordo com a missao
institucional, do universo natural. Ja& as colegdes
didaticas e de pesquisa sao voltadas a divulgacao da
ciéncia e a sensibilizacdo quanto aos processos de
observacao, estudo e protecao da natureza, na forma de
acoes educativas e efetivas. (52)

Os objetos presentes nos museus e centros de ciéncia
podem servir para exemplificacao, como
amostras/espécimes/fragmentos de determinada
realidade, conferindo-lhes certa autenticidade e quando
unicos, sao parte do patriménio intangivel desses
espacos e considerados objetos originais. Também sao
tidos como originais os objetos técnicos, maquinas,
instrumentos e equipamentos cientificos em exposicao.

(49)

Outros objetos desses espacos nao formais estdo na
categoria de substitutos, pois em muitos casos, ha
elementos da realidade inacessiveis pela percepcao ou
que demandam, para sua representacao ou visualizacao,
a criacao de artefatos de diversas categorias, como os
modelos, maguetes, dioramas, reconstituicoes,
reproducdées, modelos animados, aparatos, réplicas,
taxidermias. (49) Vocé sabe a diferenca entre eles? E
hora de aprender...




Modelo: representacao de um
objeto, fendbmeno ou qualquer
conceito com o intuito de
reproduzir o original, de acordo
com a finalidade proposta. (55)

Modelo tridimensional dos 6rgaos
reprodutores de uma flor. (56)

Maquete: representacao
geometricamente exata,
mas em geral simplificada,
de algo ja existente ou a
ser projetado com uma

L= ! W . . R "-

aciuete éeso ué'réproduza 7 flnahdade ]mEd]ata- £_155
cidade de Sdo Paulo em 1841. (57)

Diorama: representacao
que é confeccionada
usando um primeiro plano
em trés dimensdes e um

fundo constituido por um

quadrO pintado_ (59) 7 " Diorama Cerrado , Museu de
Zoologia da USP, Sao Paulo. (58)

O diorama busca proporcionar ao espectador a impressao
de algo vivo, com intuito de simular ou representar um
ambiente. (55)




Reconstituicdo do rosto de Luzia,
Museu Nacional. (59)

Reproducao: imitagdo ou
copia em tamanho
natural, podendo ser
incluidas nessa categoria
as fotografias. (55)

Sessao do evento Urania Planetari

Reconstituicao: sao objetos
confeccionados partir de
elementos originais ou de
origens diferentes. Sao feitos a
partir de estudos cientificos
sobre a aparéncia de
determinado ser ou ambiente,
por meio de imagens ou objetos
em trés dimensdées. Também
conhecida como paleoarte. (55)

DIVERSIDADE,
EVOLUCAO E FILOGENIA

Fotografias de moluscos no Mﬁseu de
Zoologia da USP. (49)

Modelos animados:
exibem algum tipo de
animacao, como 0S
planetarios. (55)

o. (60)
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(61)

Réplicas: reproducoes
fieis do objeto original
que esta em estudo. O
original pode pertencer a
outro espaco nao formal
ou ser muito fragil para
ser exposto. (55)

Museu de Biodiversidade do Cerrado. (62)

Girotech, aparato do projeto Ciéncia Movel.

Réplica de esqueleto de dinossauro, Museu

Aparatos: equipamentos
para a
(visual ou

criados
percepcao
fisica) de determinado
fenémeno. (55)

do Conhecimento da UFMG. (49)

Taxidermias: sao
exemplares produzidos a

partir da  taxidermia,
técnica que conserva a
forma, caracterisiticas
fisicas, tamanho e

posicao natual de animais
de acordo com padrdes e

(62)

normas cientificas.

Agora que vocé ja é capaz de identificar as categorias de

objetos nos espacos nao formais, o préximo passo é
conhecer os materiais educativos neles usados.




9.8 Materiais

educativos em

: 7
espacos nio formais " |
Os espacos nao formais tém proposto diversas praticas
educativas voltadas para a recepcao organizada de
estudantes em suas dependéncias. Dessa forma, esses
espacos passaram a produzir materiais educativos através
de seus educadores, aumentando as possibilidades de
interatividade e aprofundamento dos conteldos relativos
as exposicoes. (63) Veja um pouco sobre esses materiais,
de acordo com o meio que sao divulgados.

Classificacao quanto ao
meio de comunicagao

Materiais Impressos: contém
textos e itens iconograficos e
incluem jornais, revistas, livros,
folders, guias expositivos,
cadernos de atividades, dentre
outros. (63)

Materiais Eletronicos: sao itens
gravados e acessados por equipamentos
eletronicos (smarthphones,

|/
computadores, DVDs, CDs, entre outros). k gﬁ&\

Incluem imagens e textos, softwares e

° programas. (63)
D/ > o &
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_ Objetos tridimensionais e
}L%'L‘ jogos: representacbes em
‘ trés dimensdes de todos os
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e industriais; incluem também
" jogos e itens ladicos em
geral, compostos ou nao por

mais de uma parte ou

| SR
@"“f impressa. (63)

apresentados de forma

Conjunto de pecas ou kit:
formado por unidades de
materiais diversos,
compostas de partes,
estando essas partes
apresentadas em mais de 1}
um meio. (63)

Vejam quantas possibilidades! O espacos nao formais
extensionistas proporcionam o acesso a todas essas
experiéncias para o futuro professor, transformando-o
em um profissional com grande repertoério de saberes
docentes. Mas segure a empolgacao, € hora da ultima
viagem ao passado...




5.9 Ultimo capitulo...

-

7 &{ﬂ Memoérias afetivas

Trouxemos para vocés neste capitulo alguns conceitos
importantes sobre os objetos encontrados nos espagos nao
formais de educacao. Iniciamos pelas diferentes abordagens
usadas nestes espacos, passamos pela distincao entre
objetos originais e substitutos, com apontamentos sobre
suas funcdes em locais voltados a divulgacao cientifica, até
chegarmos as categorias de objetos neles presentes e os
materiais educativos geralmente disponibilizados.

Para nosso ultimo resgate nas memorias afetivas, que tal
lembrar-se das suas visitas a estes locais, agora
considerando a museologia de cada um deles? Era voltada
para o objeto, como nos museus de histéria? Ou mantinha a
atencao na ideia, como nos museus de ciéncia? Ou ainda do
enfoque, como em ecomuseus?

E os objetos? Originais ou substitutos? Consegue memorar
se viu modelos, maquetes, dioramas, reconstituicoes,
reproducdées, modelos animados, aparatos, réplicas ou
taxidermias? E muito para lembrar, com certeza.. Entao,
vamos nos despedindo deste capitulo por aqui, enquanto
finalizam sua ultima viagem ao tempo conosco. Mas temos
uma surpresa...
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6.1 Ponto de partida ()

As leituras indicadas para este capitulo trazem aspectos
relacionados a organizagcao e a concepcao de exposigoes,
com um olhar especial para aquelas voltadas a divulgacao
cientifica e com enfoque educativo. Boa leitural

' _J Leituras sugeridas
o DUBRULL, Davi Saldanha; DECCACHE-MAIA, Eline. Processos
de producao de exposicoes em um museu de Ciéncias: o
MAST como exemplo. Ensaio Pesquisa em Educagcdo em
Ciéncias (Belo Horizonte), v. 23, p. €25326, 2021. Disponivel

aqui.

o CHELINI, Maria-Julia Estefania; LOPES, S6nia Godoy Bueno de ,
Carvalho. Exposicdes em museus de ciéncias: reflexdes e 7,

critérios para analise. Anais do Museu Paulista: Histéria e
Cultura Material, v. 16, p. 205-238, 2008. Disponivel aqui.

de Exposicoes. Brasilia, DF: Ibram, 2018. (Colecao Cadernos
‘Museoloégicos, 3). Disponivel aqui.



https://www.scielo.br/j/epec/a/qxvdGg8cKqMwKdrYhJD9dcS/?lang=pt
https://www.scielo.br/j/anaismp/a/qgvYMStPryTfZQ94DmDvfRL/?lang=pt
https://www.ibermuseos.org/wp-content/uploads/2020/05/planejamentorealizacaoexposicoes-bra.pdf
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De volta ao presente
com as Memdérias
Afetivas Resgatadas

Enfim, retornamos pela ultima vez da visita a nossas
memoérias afetivas para entdo associar a elas as
museologias relativas aos espagcos nao formais
frequentados no passado, seja ele recente ou nao.

Se vocé foi a algum espaco nao formal onde as colegoes
expostas sao apenas para a contemplacao, provavelmente
a musealogia adotada é a do objeto. Se o local permite a
manipulacdao ou interatividade com o que estad exposto,
entdao a museologia é a da ideia. Agora se o foco foi a sua
experiéncia, sua participacao e sua releitura do patriménio
nesse espaco, a museologia é a do enfoque.

Dependendo do espaco nao formal visitado, vocé deve ter
visto objetos originais e substitutos. Por variados motivos,
ambos possuem sua devida importancia no contexto
educativo. Os tipos presentes em museus de ciéncias
também possuem suas caracteristicas que os levam a ser
adotados dependendo dos objetivos da exposicao.

Por falar em exposicao, vocé ja parou para pensar como as
atividades nesses espacos sao organizadas? Vamos
descobrir, usando exemplos do EMatC...



6.4 Plangjar ¢ preciso

e

2

Ao longo dessa leitura, vocé deve ter percebido que a
experiéncia do publico em um espaco nao formal pode (e
deve) ir além do que se considera uma simples visita. Para
isso, as agcoes educativas que ocorrem nesses locais devem
ser planejadas, garantindo sua intencionalidade pedagégica.

Os espacos nao formais podem oferecer diferentes
formatos de visitacdo, como a a visita-palestra, a discusséo
dirigida e a visita-descoberta. A visita-palestra possui baixo
nivel de interacdo, com o aprofundamento de um tema da
exposicao feito por um especialista ou educador. Os
questionamentos sao a base da discussao dirigida, voltada
para o entendimento de aspectos comunicacionais
pertinentes aquela exposicao e com alto nivel de interacao.

(64)

O educador estrutura um roteiro para elaborar esses
questionamentos e fomentar o debate, com objetivos
educacionais previamente definidos e adaptavel para cada
grupo recebido e pressupde-se intensa participacao do
publico. Na visita-descoberta, tipo mais interativo e
dependente quase exclusivamente do \visitante, as
atividades ou jogos sao propostos dentro do espaco
expositivo, de forma a levar os participantes a descobrir
novos elementos e olhares para um determinado conteldo
exposto. (64)



O EMatC adota no recebimento de estudantes e
professores da educacao basica o formato da discussédo
dirigida. A visitacao é organizada em dois momentos, de
forma que os alunos participem de uma exposicao
interativa e de outra atividade de carater pratico
(minicurso, oficina, etc.), divididos em dois grupos.

Quer entender melhor nossa dinamica? E pra jalll A seguir,
apresentaremos quatro roteiros-modelo que tém sido
utilizados no EMatC. Eles podem ser adaptados para uso
em qualquer espaco educativo e para diferentes publicos-
alvo. Bora se inspirar no nosso espaco?

o
-

Koteiro1 - Para o it

alto e além...

Acolhimento inicial

e Breve introducdo sobre as motivacées que
levaram o homem a exploracao do espaco.

e Pergunta inicial para o publico: “Como o ser
humano fez para sair da Terra?”

A pergunta disparadora pode ser adaptada ao
publico presente:

Criancas: “Vocés conseguem imaginar como o
homem fez para chegar a Lua?”
Adultos: “Qual a importancia das viagens
espaciais para a ciéncia e para a sociedade?”




¥/ Divisdo em grupos

e O quantitativo de visitantes é dividido em dois

grupos para o inicio das atividades. Recomenda-
se que a separacao seja feita com o auxilio dos
professores responsaveis pelos estudantes.

Momento de Exposicao/ Exploracao

\ e O primeiro grupo é encaminhado para a parte de
Exposicdo. A ideia & apresentar modelos de
foguetes e/ou veiculos utilizados em missdes
espaciais. A linguagem e o enfoque é adaptado
conforme o perfil do grupo de visitantes.

3D Resources

Ha modelos para impressao 3D das varias missdes da

NASA (National Aeronautics and Space Administration)
disponiveis no site institucional da agéncia. Vocé pode
acessa-los aqui. Outra opcao é usar a arte conhecida
como papelmodelismo ou papercraft, com opcoes
disponiveis para impressao e montagem em sites como
o Canon Creative Park.

Creative Park Canon |

Espaco


https://science.nasa.gov/3d-resources/
https://creativepark.canon/pt/special/space/index.html

Os objetos ao lado pertencem ao
acervo do EMatC. A antena receptora é

um modelo disponivel no site da NASA
e o foguete é o Osprey IV, miniatura

encontrada no Thingverse. O terceiro

MatC. . , :
Eonte: Acervo E objeto... bem, é o Pikachu...

e O segundo grupo € encaminhado para o momento de
Exploracdo, onde participam de uma oficina de
origami para a confeccao de um modelo de Foguete.

/ \ O origami é uma técnica oriental que
\ A permite a obtencao de figuras a partir
% de dobraduras em papel. A arte é

P(/\)‘CA usada em distintas partes do mundo
2

como ferramenta educacional e
contribui para a aprendizagem significativa em

diferentes areas. No ensino de Ciéncias, representa
possibilidade de trabalhar de formas diferenciadas
conceitos basicos ou aprofundados. (65) Em
Matematica, o uso do origami é eficiente para a
construcao de conceitos, apresentacao de termos
geomeétricos e senso de localizagao espacial. (66)

O origami de foguete usado na oficina do EMatC é do
canal do YouTube Easy o o > i X

Origami, que possui <> N
tutoriais em video e em 'R
portugués. Clique na A
imagem para acessar. ()
Origami de FOGUETE QUE VOA! - Tutorial PT-BR S B
)
; ‘fY



https://www.youtube.com/watch?v=IVH86GsAC9o
https://www.youtube.com/@EasyOrigamiBR
https://www.youtube.com/@EasyOrigamiBR
https://science.nasa.gov/3d-resources/ka-band-satellite-beacon-receiver/
https://www.thingiverse.com/thing:5318156

Ap6és a confeccdo do modelo de
origami, cada visitante recebe um
pequeno foguete (impresso ou

dobrado). Entao, é solicitado a escrever
naquela representacdo o seu sonho e
serd usado em uma atividade final.

Alternancia dos grupos
e Apoés a primeira parte concluida, os grupos sao
direcionados a realizar o segundo tipo de
atividade, ou seja, aqueles que participaram da
exposicao deverao fazer a oficina e vice-versa.

Fechamento da Atividade

e Os dois grupos sao reunidos depois de ambos
passarem pelo momento de exposicao e de

oficina. Nesse momento, acontece o lanche.

O “Foguetinho dos Sonhos” de cada

um é amarrado a um modelo de
garrafa PET com propulsdao a ar
comprimido e o lancamento é
realizado, representando
simbolicamente a ida dos sonhos

Fonte: Acervo EMatC. N
rumo aos ceus.

{ C v O foguete de garrafa PET wusado nas
& \ A atividades do EMatC foi adaptado a partir do

R,‘)‘CA modelo disponibilizado pela Universidade de
Caxias do Sul (UCS). Acesse o tutorial aqui.
montagem da base de lancamento esta disponivel aqui.



https://www.ucs.br/site/midia/arquivos/tutorial-montagem-foguete.pdf
https://www.youtube.com/watch?v=Arua4ph8Qzk

Convite a interdisciplinaridade

A exploracao do espaco é um tema que pode ser abordado
também do ponto de vista histérico e geografico, no
contexto da corrida espacial ocorrida durante a Guerra Fria.
O assunto pode mobilizar discussdes sobre ética e direito
internacional, além de reflexdes sobre a colonizacdo de
outros planetas, uso de recursos extraterrestres e
possibilidade de vida fora da Terra.

koteiro 2 - Agora ,

vVOCe Vé...

Arte anamorfica de

Istvan Orosz

Acolhimento inicial

e Breve introducao sobre a natureza da luz e seus

fendmenos.
e Pergunta inicial para o publico: “O que acontece
quando vocé se olha no espelho?”

Quando o publico presente for de criancas,
pode-se usar diferentes superficies refletoras
para auxiliar nas interacdes a partir da pergunta

disparadora. Esse recurso também pode ser
utilizado com jovens e adultos.



https://istvanorosz.com/#appliedart
https://istvanorosz.com/#appliedart
https://istvanorosz.com/#appliedart

*/’ Divisdao em grupos
’ e 0 quantitativo de visitantes é dividido em dois
auxilio dos professores

grupos, com 0)

responsaveis pelos estudantes.

- Momento de Exposicao/ Exploragao
\ e O primeiro grupo é encaminhado para a parte de
Exposicao. A ideia é apresentar modelos e
aparatos experimentais em que estejam
envolvidos conceitos de formacao de imagens

em superficies refletoras.

JCA
%‘)ma

A intencao €& mostrar as caracteristicas das imagens
formadas nessas superficies curvas em comparagao

No acervo do EMatC, é possivel
encontrar espelhos do tipo convexo
(usados em Onibus coletivos) e
concavo (empregados por

maquiadores).

com aquelas originadas em espelhos planos. Para

complementar a exposicdao, os visitantes sao

apresentados ao Mirascopio, dispositivo que combina os
dois

raios refletidos por

espelhos parabolicos
devidamente posicionados para
projetar uma imagem real

acima de sua abertura superior,
referente a um objeto
colocado em sua parte interna.



https://lojadaciencia.com.br/products/mirascopio-mirascope-3d-holograma-optico?srsltid=AfmBOoqwE5SZzZc1ZvKCtB0xcO7raJK4PMuoTt17YEb9OmRzJ-j1dLs6

Apbés  produzirem suas figuras de

e O segundo grupo é encaminhado para o momento
de Exploracao, onde participam de uma oficina de
producao de Figuras Anamorficas.

4 . A anamorfose é uma técnica artistica
CA que cria uma distorcao de projecao
‘ através de uma  desconstrucao

@‘CA geométrica de uma imagem, onde sua
AV

estrutura ideal, desejada pelo artista,

é recuperada desde que seja observada a partir de
determinado ponto de vista ou com o auxilio de algum
sistema optico. (67) (68). Um dos artistas que fazem uso
dessa técnica é o hdngaro Istvan Orosz. A anamorfose
cilindrica é uma das formas mais difundidas do

anamorfismo, cuja aparéncia desejada pode ser vista a
partir de uma superficie refletora cilindrica. E conhecida
como “A Matematica do Disfarce” por usar a geometria
projetiva para disfarcar mensagens sigilosas ou cenas de
carater suspeito. (69)

A obtencao de figuras anamorficas
pode ser feita pelo método pratico,

com a transposicao entre grades
(como ¢é feito nas oficinas do
EMatC) ou através de aplicativos e

Fonte: Acervo
softwares, como o Anamorph Mel. EMatC.

T\

106
-

anamorfose, os estudantes sao convidados
a fazer registros fotograficos das imagens
obtidas apés a

reflexdo na superficie

cilindrica, publicar em suas redes sociais e
marcar o perfil do @ematc_uemg.



https://istvanorosz.com/#appliedart
https://www.instructables.com/Cylindrical-Mirror-Art/
https://www.anamorphosis.com/software.html
https://www.instagram.com/ematc_uemg/

Alternancia dos grupos
e ApOs a primeira parte concluida, os grupos sao
direcionados a realizar o segundo tipo de
atividade, ou seja, aqueles que participaram da
exposicao deverao fazer a oficina e vice-versa.

Fechamento da Atividade

e Os dois grupos sao reunidos depois de ambos
passarem pelo momento de exposicao e de
oficina. E sugerido que o lanche aconteca
como encerramento da visita.

Convite a interdisciplinaridade

A anamorfose é uma mistura de Matematica, Fisica e Arte,
capaz de aproximar estas disciplinas e a Histéria. O seu uso
como recurso de ensino possibilita o desenvolvimento da
percepcao, usando conhecimentos sobre trigonometria,
coordenadas cilindricas e Optica geométrica. (70) Surgida no
Renascimento, evoluiu ao longo dos séculos XVI a XX,
refletindo interesses culturais, filoséficos e politicos.

A sala de Ames é uma versao
moderna das  técnicas para
produzir anamorfoses. Nela, figuras
com representacao correta sao
colocadas num espagco com
contornos manipulados (mas que
parecem normais ao observador),
de modo que elas sejam vistas
com proporcoes distorcidas. (69)
Sala de Ames no Museu das Em breve, o EMatC contard com
Ilusées. sua propria sala de Ames.



https://museudasilusoes.com.br/museu-das-ilusoes-o-maior-acervo-de-ilusao-de-otica-da-america-latina/
https://museudasilusoes.com.br/museu-das-ilusoes-o-maior-acervo-de-ilusao-de-otica-da-america-latina/
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Acolhimento inicial

e Breve introducao sobre jogos como forma de
lazer, tradicao, sabedoria e parte representativa
de nossa heranca cultural.

e Pergunta inicial para o publico: “Sera que a
Matematica e a Ciéncia estao presentes em
brincadeiras e jogos?"

Quando o publico presente for de criangas, a
pergunta pode ser feita como: “Vocé ja jogou
algum jogo de tabuleiro, de pedras ou de
equilibrio?” Ja para adultos, uma opcao é
questionar “Como jogos seculares podem estar
relacionados com o que estudamos em

Matematica e Ciéncias hoje?”

*/’ Divisdo em grupos
: .0 quantitativo de visitantes é dividido em dois

grupos, com o auxilio dos professores
responsaveis pelos estudantes.




- Momento de Exposicao/ Exploracéo

e O primeiro grupo € encaminhado para a parte de
Exposicdo. A ideia é apresentar jogos de
tabuleiro, de equilibrio e quebra-cabecas que
envolvam raciocinio légico, matematico e
cientifico.

E interessante incluir dentre os jogos

X { \ opcdes originarias de culturas diversas,
a. ‘CA como o Mancala e o Jogo da Onca. De
SN~ A &' origem africana, o Mancala é um jogo
\ P(@‘CA milenar que remonta as civilizagdes antigas
do Egito. O jogo é realizado em um tabuleiro
com multiplas cavidades e s W8T
sementes nelas distribuidas, que
simula o processo de semeadura,
germinacao, desenvolvimento e

colheita. (71)

Variacao de tabuleiro do Mancala.

JA& o Jogo da Onga possivelmente tem origem pré-
colombiana, tendo se espalhado pelo continente sul-
americano, inclusive dentre os povos indigenas do atual
territorio brasileiro. Trata-se de um jogo de caca, onde a
W’ W TF¥e onca representa os desafios
m NN ES*™ enfrentados na captura de diversos
= animais na floresta e os cachorros
{ representam a organizagao de um
grupo de cacadores em busca da

/..
Lae O A

Y o onca como grande predador. (72)
Tabuleiro de Jogo da Onca.
2 fY



https://www.thesprucecrafts.com/mancala-411837
https://www.thesprucecrafts.com/mancala-411837
https://acervodigital.sme.prefeitura.sp.gov.br/wp-content/uploads/2021/07/Miolo-e-Capa-Jogo-da-Onca-WEB-1.pdf
https://www.thesprucecrafts.com/mancala-411837

Além de serem apresentados aos jogos,
os visitantes tém a oportunidade de

_ conhecer as suas regras e joga-los, de
Qo

°ﬁ® forma a discutir diferentes estratégias ao

\g&“ longo das partidas.

e O segundo grupo é encaminhado para o momento
de Exploracao, onde participam de uma oficina de
producao de um Relégio de Sol.

N A ?

4/ \ O Relégio de Sol é uma construcdo que
{‘CA mede a passagem do tempo pela
&e observacao da posicao do Sol, geralmente
P(/\)‘CA a partir da projecao da sombra de algum
objeto. (73)

Essas projecoes sao obtidas a partir de bastoes
denominados “gnomons” e tém sido utilizadas ha milhares
de anos como um instrumento de indicacao de passagem
do tempo durante o dia. (73) A obtencao dos intervalos
de tempo de um reloégio horizontal pode ser feita
geometricamente ou através da utilizacdo de
trigonometria.

No EMatC, o relégio de sol
confeccionado na atividade é do tipo
horizontal e o posicionamento ¢é
realizado com o auxilio de uma
bussola. Vocé pode encontrar o
material de referéncia neste site. Fonte: Acervo EMat

1 )
K7



https://novaescola.org.br/conteudo/3510/como-construir-um-relogio-de-sol-com-os-alunos

Relégio solar analémico,

Alternancia dos grupos
e ApOs a primeira parte concluida, os grupos sao
direcionados a realizar o segundo tipo de
atividade, ou seja, aqueles que participaram da
exposicao deverao fazer a oficina e vice-versa.

Fechamento da Atividade

e Os dois grupos sao reunidos depois de ambos
passarem pelo momento de exposicao e de
oficina. E sugerido que o lanche aconteca
como encerramento da visita.

Convite a interdisciplinaridade

Os relogios solares atualmente sao construidos com finalidades
decorativas e educacionais. A atividade de confeccao desse
dispositivo pode mobilizar conceitos de disciplinas como
Ciéncias, Matematica, Historia, Geografia e Arte. E possivel
trabalhar com medida de angulos e unidades, povos antigos e
sua medida de tempo, movimento aparente do Sol, translacao e
rotacao da Terra, incidéncia solar, dentre outros. (73)

O relégio de Sol analémico & um
modelo no qual a posicao do gnémon
é variavel ao longo do ano, de forma a
corrigir a marcacao da hora devido as
modificacbes na formacao das
sombras em consequéncia da
translacao da Terra. (73) O EMatC
pretende  construir um  desses
reloégios na ADAV, local onde funciona

campus Alegrete (UNIPAMPA) atualmente



https://sites.unipampa.edu.br/astronomia/relogio-solar-analematico/
https://sites.unipampa.edu.br/astronomia/relogio-solar-analematico/

Kkoteiro 4 - Solta
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Acolhimento inicial

e Breve introducdo sobre ondas sonoras e sua
classificacao.

e Pergunta inicial para o publico: “Sabemos que o
som €& percebido pelos nossos ouvidos. Mas
sera que também conseguimos enxergar o som
ou sentir suas vibragcdes?

Quando o publico presente for de criangas, a
pergunta pode ser feita como: “Vocé ja ouviu um
som bem alto, como um trovao? A gente escuta
com o0s ouvidos, mas sera que da pra ver o som

ou até sentir ele no corpo?" Ja para adultos, pode
ser usada a mesma pergunta feita para jovens.

*/’ Divisao em grupos
: .0 quantitativo de visitantes é dividido em dois

grupos, com o auxilio dos professores
responsaveis pelos estudantes.

Momento de Exposicao/ Exploracao

e O primeiro grupo é encaminhado para a parte de
Exposicdo. A ideia é apresentar modelos e
aparatos que explorem conceitos de Acustica,
como o “Sussurro do Espaco” e “Enxergando a
propria voz".



4 O Sussuro do Espago é uma verséo do
‘CA dispositivo fisico geralmente chamado de
&, Cochich6dromo, comum em exposicdes

P(@‘CH de Ciéncias, que é montado usando duas
Z

antenas paraboélicas alinhadas. O conjunto
permite a comunicacdo por voz de duas pessoas

colocadas a distancia, a partir do principio da reflexao
das ondas sonoras. Quando o som é emitido no foco de
uma das antenas, suas ondas sao refletidas
paralelamente e focadas na outra, permitindo uma
conversa a distancia entre duas pessoas como se
estivessem proximas.

Ja o aparato Enxergando a propria
voz pode ser usado para visualizar
as vibracoes presentes na fala. Ha
versoes mais simples, como a
disponivel no Manual do Mundo e

outras que usam um maior nimero
o _ _ Fonte: Acervo EMatC.
de materiais, como o Visualizador

Vocal, do Exploratorium. Também é possivel fazer uma

montagem mais complexa, usando dois alto-falantes com

espelhos, geradores de funcao e uma caixa de acrilico,
que é capaz de demonstrar as Figuras de Lissajous,
padroes graficos gerados pela superposicao de dois
Movimentos Harménicos Simples (MHS).

Para ilustrar a natureza mecanica das
ondas sonoras, pode-se usar um
Gramofone de papel, que possibilita
reproduzir o som gravado em um vinil
usando materiais simples. Ficou curioso?
Veja mais sobre isso aqui.



https://www.youtube.com/watch?v=6lArL9pCkhs
https://www.exploratorium.edu/snacks/vocal-visualizer
https://www.exploratorium.edu/snacks/vocal-visualizer
https://ucscphysicsdemo.wordpress.com/physics-5b6b-demos/oscillations-and-waves/lissajous-figures/
https://canal.cecierj.edu.br/122016/fcbc66edcbf3eb5083c3b24a20c8cf92.pdf

e O segundo grupo é encaminhado para o momento
de Exploracao, onde participam de uma oficina
intitulada Sinta a sua Voz.

Y, \  Para realizar a oficina Sinta a sua Voz é
CA necessario apenas um baldo de borracha

%{\ para cada participante. O objetivo da
P(f\)‘CA atividade é experimentar uma percepcao

g tatil das ondas sonoras.

Para reproduzi-la, basta inflar, amarrar o baldo e segura-lo
delicadamente com a ponta dos dedos. Em seguida,
comece a falar ou a cantar com a boca proxima a ele. A
vibracao do baldao podera ser percebida através dos dedos,
incluindo a alteracdo de frequéncia causada pela mudanca
no tom de voz. As mudancas de pressao no ar quando o
som é emitido passam pelo baldao, fazendo sua borracha

fina vibrar. Mais detalhes podem ser vistos na pagina do
Ciénsacao. Essa atividade pode ser combinada com outra

do mesmo site, chamada A

pequena teoria _do som, que &
auxilia na compreensao do som
como ondas de compressao que
se propagam em meios
materiais. Fonte: Ciénsagéo. || )

Alternancia dos grupos

e Apoés a primeira parte concluida, os grupos sao

direcionados a realizar o segundo tipo de
atividade, ou seja, aqueles que participaram da
exposicao deverao fazer a oficina e vice-versa.



https://ciensacao.org/experimento_mao_na_massa/e5095pb_feelVoice.html
https://ciensacao.org/experimento_mao_na_massa/e5088p_soundBang.html
https://ciensacao.org/experimento_mao_na_massa/e5088p_soundBang.html

Fechamento da Atividade

e Os dois grupos sao reunidos depois de ambos
passarem pelo momento de exposicao e de
oficina. E sugerido que o lanche aconteca
como encerramento da visita.

Convite a interdisciplinaridade

A Acustica é o ramo da Fisica que estuda os sons,
considerando sua producao, propagacao e interacbées com a
matéria. Além de possibilitar a conexao entre Fisica e
Matematica, o som pode ser explorado como linguagem
cultural, através da musica (Arte) e do ponto de vista biolégico,
a partir do sentido da audicdao. Ademais, estd em Linguistica, a
area da Fonética se dedica ao estudo dos sons da fala humana,
o que também pode ser explorado no contexto interdisciplinar.

A equipe do EMatC tem trabalhado

~4 para incrementar o acervo do
. | projeto com aparatos que trabalham
- com ondas sonoras. Estdo em fase

de desenvolvimento protétipos das
Placas de Chladni, para demonstracao o comportamento do
som ao se propagar em superficies sélidas e do Tubo de
Kundt, que possibilita a visualizacao de ondas estacionarias.

Sl

Placas de Chladni - Matemateca IMEUSP Tubo de Kundt



https://matemateca.ime.usp.br/acervo/placas_chladni.html
https://labdemon.ufpa.br/ondulatoria/tubo-de-kundt

Pois bemlll Estes roteiros-modelo sdao apenas para dar uma
amostra do que é feito no EMatC. Existem mais origamis,
mais aparatos experimentais e muitas ideias ainda para
serem colocadas em pratica. Mas isso é conversa para uma
outra oportunidade...

Sce uou

!

0.9 Hora da despedida

Entdao, chegamos ao fim.. Esperamos que esse material, fruto
de um longo processo de pesquisa, leituras e experiéncias
formativas, possa contribuir para estimular novos entusiastas
ou resgatar antigos apreciadores dos espagcos nao formais de
ensino associados a extensao universitaria, principalmente
para pensa-los como fértil terreno para a formacao de
professores, seja ela inicial ou continuada.

Desejamos ainda que a capacidade de encantar e maravilhar
a partir do conhecimento caminhe com vocé ao longo de sua
jornada e que nela vocé carregue consigo aqueles que tém
paixao pela aprendizagem. Afinal, como diz o provérbio
africano: “Se quer ir rapido, va sozinho. Se quer ir longe, va
acompanhado”.

E se chegamos até aqui é porque estivemos bem
acompanhados. Somos gratos aos estudantes bolsistas e
voluntarios da graduacao que contribuiram para que o EMatC
se concretizasse. Gostariamos de agradecer ao Programa de
Capacitacao de Recursos Humanos da Fundacao de Amparo a




Pesquisa de Estado de Minas Gerais (PCRH/FAPEMIG), por
intermédio da Universidade do Estado de Minas Gerais, que
também financia o projeto Espaco Matematica e Ciéncia
UEMG Ibirté via Programa de Apoio a Extensao (PAEXx).

Agradecemos também ao Conselho Nacional de
Desenvolvimento Cientifico e Tecnolégico (CNPq), que
através da Chamada CNPg/MCTI/FNDCT N° 39/2022
(Programa de Apoio a Museus e Centros de Ciéncia e
Tecnologia e a Espacos Cientifico-Culturais), possibilitou
tornar uma realidade o espaco fisico e o acervo do EMatC.

Manifestamos nossa gratiddo ainda ao Programa de Pos-
Graduacao em Ensino de Ciéncias e Matematica (PPGECM),
da Universidade de Passo Fundo (UPF), pela forma
acolhedora que recebe seus pos-graduandos e pela
conducao incrivelmente humana do processo formativo de
qualidade que desenvolve.

Por fim, nosso obrigado ao Grupo de Pesquisa em Educacao
Cientifica e Tecnolégica (GruPECT), também da UPF,
subsidiador de discussdes e espaco de compartilhamento
de conhecimentos, tdo importantes para que esse trabalho
chegasse até aqui.

E é assim que dizemos até logo, na intencdo de nos

encontrar novamente para novas conversas e novos
projetos.

Os autores

Glésiane Viana e Luiz Marcelo Darroz




S
DO TEXTO*

(1) CATINI, Carolina. Educagao nao formal: histéria e critica de uma forma
social. Educacgdo e Pesquisa, v. 47, €222980, 2021. p. 19»

(2)_FERNANDES, Renata Sieiro; GARCIA, Valéria Aroeira. Educacao nao formal
no contexto brasileiro e internacional: tensdes que perpassam a formulagao
conceitual. Revista Espaco Pedagégico, v. 26, n. 2, p. 498 - 517, 10 maio de
2019. p.19»

(3) ROGERS, Alan. Non formal education: flexible schooling or participatory
education? New York: Springer Science & Business Media, 2005. p.19 »

(4) HOPPERS, Wim. Non-Formal Education and Basic Education Reform: A
Conceptual Review. France: International Institute for Educational Planning
(IIEP) UNESCO, 2006. p.19 »

(5) GOHN, Maria da Gloéria. Educacao nao formal, aprendizagens e saberes em
processos participativos. Investigar em educagdo, v. 2, n. 1, 2014.  p. 20 »

(6) YASUNAGA, Mari. Educagéo néo formal como meio de atender as
necessidades de aprendizagem de criangas e adolescentes fora da escola.
Paris: Out-of-School Children Initiative, 2014. Disponivel em:
http://ais.volumesquared.com/wp-content/uploads/2015/01/00SC-2014-Non-
formal-education-for-OOSC-final.pdf. Acesso em 15 jan. 2025. p. @ >

(7) SANTOS, Saulo Cézar Seiffert; FACHIN-TERAN, Augusto. O uso da expressao
espacos ndo formais no ensino de ciéncias. Revista Areté| Revista Amazénica
de Ensino de Ciéncias, v. 6, n. 11, p. 01-15, 2013. p. 20 »

(8) LORENZETTI, Leonir; DELIZOICQV, Demétrio. Alfabetizacao cientifica no
contexto das séries iniciais do ensino fundamental. Ensaio - Pesquisa em
educagdo em Ciéncias, Belo Horizonte, v.3, n. 1, p. 5-15, 2001. p. 20 »

(9) BATISTA, Jodo Maik de Medeiros; LIMA, Nicacio Nascimento de. A
importancia dos espacos de educacao nao-formais no ensino de ciéncias e
biologia: contribuicdes e perspectivas no processo de ensino-aprendizagem.
Encontro Nacional das Licenciaturas, VII. Anais.. Campina Grande: Realize
Editora, 2018. | p.20 »

_{@ *Em ordem de aparicdo ao longo do material.




(10) COLLEY, Helen; HODKINSON, Phil; MALCOLM, Janice. Non-formal learning:
mapping the conceptual terrain. A Consultation Report, Leeds: University of
Leeds Lifelong Learning Institute, 2002. Disponivel em: https://infed.org/non-
formal-learning-mapping-the-conceptual-terrain-a-consultation-report/ Acesso
em 12 out. 2023, p.22 »

(11) MARANDINO, Martha; SELLES, Sandra Escovedo; FERREIRA, Marcia Serra.
Ensino de Biologia: historias e praticas em diferentes espacos educativos. Sao
Paulo, SP: Cortez, 2009. p.22 »

(12) SMITH, Mark K. Informal, non-formal and formal education: a brief
overview of different approaches. The encyclopedia of pedagogy and informal
education, 2002. Disponivel em: https://infed.org/mobi/informal-non-formal-
and-formal-education-a-brief-overview-of-some-different-approaches/. Acesso
em: 12 out. 2023. (p.22 > p.23» p.2Z> p.8l»

(13) MELNIC, Andreia-Simona; BOTEZ, Nicoleta. Formal, non-formal and informal
interdependence in education. Economy Transdisciplinarity Cognition, v. 17, n.
1, p. 113-118, 2014. Disponivel em:
https://www.ugb.ro/etc/etc2014n01/18_Melnic__Botez.pdf Acesso em: 12 out.
2023. p.éb p.éb p.@r p.2_:5|» p.@r p.@r p@r p.ib p.gr

(14) COOMBS, Philip Hall; PROSSER, Roy C; AHMED, Manzoor. New Paths to
Learning for Rural Children and Youth;New Yczrk: Inte_[national Council for
Educational Development, 1973. | p.23 > p.27» p.31»

(15) GADOTTI, Moacir. A questdo da educacao formal/nao-formal. Seminario

Direito a educagéo: solugao para todos os problemas ou problema sem

solugcao? Institut International Des Droits De L'enfant (Ide): Suica, 2005.
p.23» p.27» p.35» p 40K

(16) GOHN, Maria da Gléria. Educacao nao formal, participacado da sociedade
civil e estruturas colegiadas nas escolas. Ensaio: Avaliagéo e Politicas Pablicas
em Educacado, Rio de Janeiro, v. 14, n. 50, p. 27-38, jan./mar. 2006.

p23> p25> p2I> p2B> pdl> p32»

(17) LIBANEO, José Carlos. Pedagogia e pedagogos para qué? 12 ed. Sao
Paulo, Cortez, 2010. p.23» p.27p» p.31 »

(18) COMMISSION OF THE EUROPEAN COMMUNITIES. Communication: Making
a European Area of Lifelong Learning a Reality. Brussels, Belgium: European
Commission, 2001. Disponivel em: https://eur-
lex.europa.eu/LexUriServ/LexUriServ.do?uri=COM:2001:0678:FIN:EN:PDF.
Acesso em: 11 out. 2023. P-24 > p.28 » (p. 32 »




(19) LIVINGSTONE, D. W. Adults’ Informal Learning: Definitions, findings, gaps
and future research. New Approaches to Lifelong Learning (NALL), Working
Paper n. 21, 2001. Ontario Institute for Studies in Education, University of
Toronto, Ontario, Canada. p. @ > p @ > p @ >

(20) SINGHA, Ankita. 3 Types of Education: Features, Examples, Benefits, and
More! 24 jul. 2025. 21KSchool, Disponivel em:
<https://www.21kschool.com/in/blog/types-of-education/> Acesso em: 27 out.
2025. p.éb p.2_:5|> p.@b p.éb p.@b p.3_?|> p.@b p.3_:2n>

(21) JOHNSON, Martin; MAJEWSKA, Dominika. Formal, non-formal, and informal
learning: What are they, and how can we research them? Sep. 2022. Cambridge
University Press & Assessment Research Report. p.25» p.26» p.28 » p.29 p»

p30» p33» p34»r

(22) DIB, Claudio Zaki. Formal, non-formal and informal education:
concepts/applicability. Cooperative Networks in Physics Education -
Conference Proceedings 173, American Institute of Physics, New York, 1988,
p. 300-315. [B126)> (R29)> (P35>

(23) FERREIRA, Arthur Vianna; SIRINO, Marcio Bernardino; MOTA, Patricia Flavia..
Para além da significagéo ‘formal’, ‘ndo formal’ e ‘informal’ na educacgao
brasileira. Educagéo, v. 8, n. 3, p. 584-596, 2020. p-31 » p.35 »

(24) PLATO, Neil. Advantagens and disadvantages of education and its
implementation. Global Science Research Journals, v. 3 (3), p. 1-2, december
2022. p.33 »

(25) CASCAIS, Maria das Gragas Alves; FACHIN-TERAN, Augusto. Educagao
Formal, Informal e ndo formal em ciéncias: contribuicdes dos diversos espacos
formativos. In: Encontro de Pesquisa Educacional Norte Nordeste, 20 (XX
EPENN). Anais.. Manaus, AM, 23 a 36 ago. 2011. p. @ >

(26) TRILLA, Jaume. A educagao nao formal. In: ARANTES, Valeria Amorin. (Org).
Educacéo formal e ndo formal: pontos e contrapontos. Sdo Paulo: Summus,
2008. p.35p p. 40 »

(27) GOHN, Maria da Gléria. Educagdo ndo-formal e cultura politica: impactos
sobre o associativismo do terceiro setor. Sdo Paulo: Cortez, 1999.  P-41 »

(28) JACOBUCCI, Daniela Franco Carvalho. Contribuicées dos espagos nao-
formais de educacao para a formacao da cultura cientifica. Revista Em
Extensdo, Uberlandia, MG, v. 7, n. 1, 2008. P-43 > | p. 44 »




(29) QUEIROZ, Ricardo Moreira de; TEIXEIRA, Hebert Balieiro; VELOSO, Ataiany
dos Santos; FACHIN-TERAN, Augusto; QUEIROZ, Andrea Garcia de. A
caracterizacao dos espacos de educacao cientifica para o ensino de ciéncias.
Revista Areté | Revista Amazénica de Ensino de Ciéncias, [SL], v. 4,n. 7, p. 12-
23, abr. 2017. ISSN 1984-7505. P-44 » p.45 b p. 46 b

(30) SILVA, Camila Silveira da. Formacé@o e atuacdGo de monitores de visitas
escolares de um centro de ciéncias: saberes e prdtica reflexiva. 2009. 141 f.
Dissertacao (Mestrado) - Universidade Estadual Paulista, Faculdade de Ciéncias
de Bauru, 2009. | p-46 »

(31) MASSABKI, Paulo Henrique Bernardelli. Centros e museus de ciéncia e
tecnologia. 2011. Dissertacéo (Mestrado em Arquitetura) - Universidade de Sao
Paulo, Séo Paulo, 2011. p-46 »

(32) SAO PAULO (Estado). Secretaria do Meio Ambiente do Estado de Sao Paulo.
Cadernos de Educagdo Ambiental: Unidades de Conservacao da Natureza. Séo
Paulo: SMA, 2014. | p-46 » | p. 47 »

(33) SILVA, Edna Maria Esteves da. O que sao Planetarios. UFSC Planetario, jun.
2013. Disponivel em: <bttps://planetario.ufsc.br/o—que—sao—planetarios/> Acesso
em: 01 nov. 2025.  p. 47 »

(34) SALGADO, Mauricio de Mattos; MARANDINO, Martha. O mar no museu: um
olhar sobre a educagdo nos aquarios. Historia, Ciéncias, Saude-Manguinhos, v.
21, n.3, jul-set. 2014, p. 867-882. p.48 » p. 49 »

(35) MASSARANI, Luisa; ALVARO, Marcela; ROCHA, Jessica Norberto; ABREU,
Willian Vieira de; GONCALVES, Waneicy da Silva. Mediadores em museus de
ciéncia: um estudo sobre profissionais que atuam no Brasil. ACTIO: Docéncia
em Ciéncias, v. 7,n. 1, p. 1-19, 2022. p. @ >

(36) MEDIADOR. In: MICHAELIS, Dicionario Online de Portugués. Sao Paulo:
Melhoramentos, 2015. Disponivel em: https://michaelis.uol.com.br/moderno- .
portugues/busca/portugues-brasileiro/mediador/. Acesso em: 1 nov. 2025./ p. 54 »

(37) MONITOR. In: MICHAELIS, Dicionario Online de Portugués. Sao Paulo:
Melhoramentos, 2015. Disponivel em: https://michaelis.uol.com.br/moderno-
portugues/busca/portugues-brasileiro/monitor/. Acesso em: 1 nov. 2025. p. 54

(38) COMUNICADOR. In: MICHAELIS, Dicionario Online de Portugués. Sao Paulo:

Melhoramentos, 2015. Disponivel em: https://michaelis.uol.com.br/moderno-

portugues/busca/portugues-brasileiro/comunicador/. Acesso em: 1 nov. 2025.
p. 54 »




(39) PINTO, Simone; GOUVEA, Guaracira. Mediacao: Significacdes, usos e
contextos. Ensaio Pesquisa em Educag¢éo em Ciéncias (Belo Horizonte) [onlinel.
2014, v. 16, n. 2 [Acessado 24 Novembro 2022], pp. 53-70. bp. @ 3

(40) MATSUURA, Oscar Toshiaki. Teatro cosmico: mediacao em planetarios. In:
MASSARANI, Luisa. (org). Dialogos & Ciéncia: mediagdo em museus e centros de _
ciéncia. Rio de Janeiro: Casa de Oswaldo Cruz/Fiocruz, p. 76-80. 2007. P-2Z» p.58 »

(41) REJAN, Daniela Cristina Lopes; ANDRADE, Mariana Aparecida Bologna Soares
de. A mediacao educativa em uma atividade de Educacao Nao formal: Uma
analise sob a perspectiva de Salomon e Perkins (1998). Ensaio Pesquisa em
Educacéo em Ciéncias (Belo Horizonte) [online]. 2020, v. 22.

p.57 > p.58 » p.59 » p.60 >

(42) QUEIROZ, Gléria; KRAPAS, Sénia; VALENTE, Maria Esther; DAVID, Erika,
DAMAS, Eduardo, FREIRE, Fernando. Construindo saberes da mediagao na
educacado em museus de ciéncia e tecnologia: o caso dos mediadores do Museu
de Astronomia e Ciéncias Afins/Brasil. Revista Brasileira de Pesquisa em Ensino
de Ciéncias, v. 2, n. 2, p. 77-82, 2002. | p.59 » p.60 » p.61 » p.62 > p.63 > p.64»

(43) TARDIF, Maurice. Saberes docentes e formquo profissionql. Sao Paulo:
Editora Vozes, 2002. p.60 » p.66 » p.67» p.68 » p.69 > p.70 »

(44) QUEIROZ, Gloéria; VASCONCELLQOS, Maria das Mercés; MENEZES, Alessandra;
DAMAS, Eduardo; KRAPAS, Sénia. Saberes da mediacao na relacdo museu-escola:
Professores mediadores reflexivos em museus de Ciéncias. In. ENCONTRO
NACIONAL DE PESQUISA EM EDUCACAO EM CIENCIAS, 4, 2003, Bauru. Andis...
Bauru, ABRAPEC, 2003, p. 1-14. | p.59 » p.64 » p.65 »

(45) CATARINO, Giselle Faur de Castro; QUEIROZ, Gloéria Regina Pess6a Campello;
BARBOSA-LIMA, Maria da Conceicao de Almeida. O formal, o nao formal e as
outras formas: a aula de fisica como género discursivo. Revista Brasileira de
Educacgéo [online]. 2017, v. 22, n. 69. p. 499-517. p. @ >

(46) TARDIF, Maurice; RAYMOND, Danielle. Saberes, tempo e aprendizagem do
trabalho no magistério. Educacdo & sociedade, v. 21, p. 209-244, 2000.
p.67» p.68» p.70» p.71»

(47) VIANA, Glésiane Coelho de; DARROZ, Luiz Marcelo. Extensao universitaria e
formacao de professores de Ciéncias e Matematica: contribuicdes e desafios
frente as novas normativas. Alexandria. No prelo. p.7Z2» p.7Z3» p.7Z4» p.75»

(48) HERNANDEZ, Francisca Hernandez. El museo como espacio de comunicacion.
Espanha: Trea, 1998. P-82 » p.83 »




(49) FERNANDES, Raniel da Conceicao Os objetos nos museus de ciéncias:
entre originais e substitutos. Monografia (Graduacao) - Universidade de
Brasilia, Faculdade de Ciéncia da Informacao, 2013. Brasilia: Faculdade de
Ciéncias da Informacao, Universidade de Brasilia, 2013. 85 f.

P85> p.86 > p.87 > p.88» p90» pOlK

(50) CHAGAS, Mario de Souza. A imaginagdo museal: museu, memoéria e poder
em Gustavo Barroso, Gilberto Freire e Darcy Ribeiro. Rio de janeiro:
MinC/IBRAM, 2009. p-83 »

(51) HERNANDEZ, Francisca Hernandez. Planteamientos tedricos de la
museologia. Espanha: Trea, 2006. P-86 »

(52) GIL, Fernando Braganca. Museus de ciéncia e técnica. In: ROCHA-
TRINDADE, Maria Beatriz (Coord.). Iniciagdo a museologia. Lisboa: Universidade
Aberta, 1993. p-88 »

(53) WAGENSBERG, Jorge. Principios fundamentales de la museologia cientifica
moderna. Revista Museos de México y el Mundo, n. 1, p. 14-19, 2007. P 8__7 >

(54) FIGUEROA, Ana Maria Senac; MARANDINO, Martha. Os objetos
pedagbgicos nos museu de ciéncias: uma revisao de literatura. In: Encontro
Nacional de Pesquisa em Educagcao em Ciéncias, 7, 2009. Florianépolis. Anais...
Rio de Janeiro: ABRAPEC, 2009. p. Q >

(55) PETRIK, Ott6. Les modéles dans les musées de sciences et de techniques.
In: MORLEY, Grace L. McCann; RIVIERE, Geoges-Henri (Ed.). Museum: Modéles
de musées de sciences et de techniques. Switzerland: UNESCO, v.23, n.4,
p.243-273,1971. p.89» p. 90 » p. 91 »

(56) SARAIVA, Ana Bela. Os modelos botanicos museolégicos na
concretizagdo das aprendizagens essenciais, Rev. Ciéncia Elem., V12(1).008,
2024. p-83 »

(57) KNAPP, Eduardo. Concluida restauracdo de maquete que reproduz a
cidade de Sao Paulo de 1841. Folha de Séo Paulo [online], 06 mai. 2022.
Disponivel em:
https://fotografia.folha.uol.com.br/galerias/1732093785948871-concluida-
restauracao-de-maquete-que-reproduz-a-cidade-de-sao-paulo-de-1841 Acesso
em: 08 nov. 2025. p. @ >

(58) MONTEIRO, Renata; GOUVEA, Guaracira. Tempo no museu e o museu no
tempo. Ciéncia & Educagdo (Bauru), v. 21, n. 1, p. 239-253, 2015. ' P-83 »




(59) MUSEU NACIONAL. Evolucdo da Vida: Luzia. Disponivel em:
https://www.museunacional.ufrj.br/guiaMN/Guia/paginas/2/19luzia.htm Acesso em:
08 nov. 2025. | p. 90 »

(60) G1 CARUARU. Caruaru recebe planetario com experiéncia imersiva de
astronomia; veja como participar. [Online] 14 nov. 2025. Disponivel em:
https://gl.globo.com/pe/caruaru-regiao/noticia/2025/08/14/caruaru-recebe-
planetario-com-experiencia-imersiva-de-astronomia-veja-como-participar.ghtml
acesso em 08 nov, 2025. p. @ >

(61) BOHRER, Renata. Ciéncia Mével: Confira como foi a agGo em Ibiragu - ES. 25
jul. 2024. Disponivel em: https://www.museudavida.fiocruz.br/index.php/pt-
br/noticias/2301-ciencia-movel-confira-como-foi-a-acao-em-ibiracu-es Acesso em
08 nov. 2025. p-21 »

(62) MUSEU DE BIODIVERSIDADE DO CERRADO. Animais Taxidermizados. 24 jan.
2023. Disponivel em: http://www.mbc.ib.ufu.br/node/27 Acesso em 08 nov. 2025.
p. 91 »

(63) MARANDINO, Martha; MONACO, Luciana; LOURENCO, Marcia F.; RODRIGUES,
Juliana; RICCI, Fernanda Pardini. A EducacGo em Museus e os Materiais
Educativos. Sao Paulo: GEENF/USP, 2016. P-92 » p.93 »

(64) GRINDER, Alison. L.; MCCQY, E. Sue. The good guide: A soucerbook for
interpreters, docents and tour guides. Scottsdale: Ironwood Publishing, 1998. p. 99 »

(65) MENEZES, Joao Paulo Cunha de. Origami como recurso didatico para o Ensino
de Ciéncias. Revista de Ensino de Ciéncias e Matematica, Sao Paulo, v. 9, n. 3, p.
238-248, 2018. p. 102»

-

(66) REGO, Rogéria Galdéncio do; REGO, Rémulo Marinho do; GAUDENCIO JUNIOR,
Severino. A geometria do origami: atividades de ensino através de dobraduras.
Joao Pessoa: Editora Universitaria da Universidade Federal da Paraiba, 2003. p. 102»

(67) MEDEIRQOS, Liliane Silveira de; FLORES, Claudia Regina. O Efeito Anamorfose e
a Educacao Matematica: primeiros apontamentos. In: Encontro Brasileiro de
Estudantes de P6s-Graduagdo em Educagédo Matematica, 16, 2012, Canoas. Anais
eletrénicos.. Canoas: ULBRA, 2012. p- 106»

(68) LIMA, Joao Paulo de; COELHO, Marcelo Nunes; VIEIRA, Simony Maia. Uma
Transformacao Linear Para a Producao de Imagens Anamoérficas Cilindricas.
Caderno de Fisica da UEFS, n. 15, v. 01, p. 1602.1-15, 2017. p. 106»




(69) ATRACTOR. A Matematica do Disfarce. Gazeta da Matemadtica, n. 157, Caderno
[, 5 de Maio de 20009. Disponiv_gl em: h‘ttps://www.atractor.pt/publicacoes/227.pdf
Acesso em: 30 dez. 2025. p. 106» p. 107»

(70) IAVORSKI, Claudio; SAITO, Olga Harumi. Ensinando contetdos matematicos
usando anamorfose. In. CONGRESSO DE MATEMATICA APLICADA E
COMPUTACIONAL DA REGIAO SUL, 1, 2014, Curitiba. Proceeding Series of the
Brazilian Society of Computational and Applied Mathematics, v. 2, n. 1, 2014.

p. 107>

(71) LIRA, Andrea dos Santos; CESAR, Maria de Fatima Felipe; SANTOS, Leonardo
Maciel dos; FRAGA, Vinicius Munhoz; BRAGA, Eduardo dos Santos de Oliveira.
Catalogo de jogos de origem africana para o ensino de matemadtica [recurso
eletronico]. Santo Angelo: Metrics, 2025. p. 109»

(72) SAO PAULO (SP). Secretaria Municipal de Educacao. Coordenadoria dos
Centros Educacionais Unificados. Jogo da onga. [livro digital] - Sao Paulo: SME/
COCEU, 2020. (Colegao Jogos de Tabuleiro, v. 2). p. 109»

(73) AZEVEDO, Samara da Silva Moretti; PESSANHA, Marlon Caetano Ramos;
SCHRAMM, Delson Ubiratan da Silva; SOUZA, Marcelo de Oliveira. Relégio de sol
com interacao humana: uma poderosa ferramenta educacional. Revista Brasileira
De Ensino De Fisica, n. 35, v. 2, 2013. (p. 110» p. 111»







	Posso
	Ajudar?!
	Posso
	Ajudar?!
	Ficha

	CATALOGRÁFICA
	CDU: 372.85
	Descrição

	TÉCNICA
	Sobre os

	AUTORES
	Glêsiane Coelho de Alaor Viana
	Luiz Marcelo Darroz
	Apresentação

	DO MATERIAL
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	Assim, ao final deste texto, você poderá ser capaz de:
	Identificar as principais caracterísitcas dos  espaços educativos que permitam distinguí-los quanto ao tipo de educação abordada;
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	Mas antes de iniciar a exploração deste texto, gostaríamos de apresentar cada um dos componentes dos capítulos. Todos eles se iniciam com a seção “Ponto de Partida”, onde são indicadas as leituras que serviram de base para o conteúdo sobre aquela temática. Logo em seguida, na parte “Para início de conversa”, são trazidos conceitos relevantes para a compreensão daquele capítulo e a partir daí desenvolvem-se os tópicos relacionados. Para finalizar, uma tarefa é apresentada na divisão “Cenas do próximo capítulo”. A partir do capítulo dois, são acrescidas duas novas repartições: “No capítulo anterior”, que retoma pontos centrais importantes e “Como prelúdio”, onde são apresentadas as tarefas atribuídas anteriormente.
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	Entre 2000 e 2010, o termo educação não formal foi remodelado conceitualmente, referindo-se ao espaço em que acontecem as atividades educativas, ou seja, ao espaço não formal. Essa tendência possui utilidade tanto para o Ensino de Ciências quanto para outras áreas do conhecimento, ressifignificando o espaço das instituições promotoras de educação não formal. (7)
	Assim, os espaços não formais podem ser muito importantes para a formação dos sujeitos, uma vez que suas atividades são promotoras de ampliação de conhecimento, com aprendizagem significativa e ganho cognitivo. (8) São possibilidades de colocar em prática a observação e problematização e de desenvolver habilidades de coleta, análise do ambiente e interpretação dos dados registrados. (9)
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	Educação informal: várias abordagens
	Coombs, Prosser e Ahmed (1973)
	Ferreira; Sirino; Mota (2020)
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	Libâneo (2010)
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	Educação informal: Características
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	2.5 Apontamentos e inter-relações entre as modalidades
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	3.1 Ponto de partida
	Leituras sugeridas
	3.2 No capítulo anterior...
	3.3 Como prelúdio...
	De volta ao presente com as Memórias Afetivas Resgatadas

	3.4 Para início de conversa...
	3.5 Pensando nos espaços de forma geral
	Situação proposta
	Bom, você pode ter pensado: “Ah, mas a escola é um espaço formal, logo toda atividade realizada nela será também formal.”
	Bom, não é bem assim...
	O espaço em si não caracteriza o tipo de ensino; é preciso considerar também outros aspectos como a fundamentação teórica e as características metodológicas empregadas. Estratégias pedagógicas variadas podem ser adotadas por professores na abordagem de determinado conteúdo, indo além do convencional método da aula expositiva, da mesma forma em que aulas estritamente tradicionais são realizadas em espaços não escolares. (28)
	Possivelmente, se a situação for analisada do contexto dos universitários, cuja atividade está inserida dentre as obrigações do curso de formação, no qual a conclusão concederá a eles a certificação, esse espaço se tornaria formal. Para os estudantes da escola que presenciarão uma apresentação cujo intuito é interessá-los pela ciência, a atividade se dará como se fosse em um espaço não formal. Para os demais, pode ser considerado como um espaço informal, já que sua aprendizagem ocorreria em uma situação mais espontânea.
	Feitas as considerações de que não é propriamente o cenário que determina a interação educativa, vamos focar a partir de agora apenas nos espaços não formais, apresentando uma possível classificação para eles.
	3.6 Classificação dos espaços
	Espaços Institucionalizados

	ZOOLÓGICOS
	Destinam-se à exposição e pesquisa de animais vivos,  geralmente em risco de extinção. (29) São guiados pelos pilares do lazer, pesquisa, educação ambiental e conservação de espécies. (32)
	Considerados espaços lúdicos e interativos, neles os visitantes têm oportunidade de observar animais em tamanho real e ver aspectos como seu comportamento, sua alimentação e suas características. Cumprem o papel de sensibilizar a sociedade em relação às espécies ameaçadas de extinção sem caráter mercadológico. Os animais são colocados seu ambiente natural ou em condições mais próximas possíveis de seu ambiente de origem, geralmente quando sua readaptação na natureza não é possível. (29)
	JARDINS BOTÂNICOS
	Áreas delimitadas em meio ao espaço urbano, voltados para o cultivo, manutenção, conservação e divulgação sobre a vegetação (nativa e exótica). (29)
	Empreendem ainda pesquisas em Botânica, agrupando coleções documentadas de plantas vivas para fins de pesquisa, exposição e instrução científica. (29)
	PARQUES ECOlÓGICOS OU ZOOBOTÂNICOS
	São áreas especialmente protegidas que contam com sua vegetação e ou/fauna original. (32)
	Nesses locais, são mantidas as características naturais ou parcelas ainda relativamente conservadas e que cumprem alguma função ecossistêmica. Unidades de conservação de uso sustentável, são importantes para a preservação dos estoques genéticos dos organismos vivos e para a manutenção de serviços essenciais dos ecossistemas em favor da qualidade de vida, em todas as suas formas. Promovem ainda atividades científicas, de educação ambiental, ecoturismo e recreação. (32)
	PLANETÁRIOS
	São ambientes especialmente projetados para simulação de céu noturno e diurno em diferentes épocas do ano e locais de observação. (33)
	O objetivo principal é ensinar e difundir conhecimentos sobre Astronomia. A projeção é feita dentro de um auditório circular coberto por uma cúpula, usando imagens astronômicas em geral, associadas a uma sonorização adequada para promover efeitos especiais. Os sistemas de projeção podem ser do tipo ótico-mecânico ou digitais. (33)
	Espaços não Institucionalizados
	3.7 Cenas do próximo capítulo...
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	4.1 Ponto de partida
	Leituras sugeridas
	4.2 No capítulo anterior...
	4.3 Como prelúdio...
	De volta ao presente com as Memórias Afetivas Resgatadas

	4.4 Para início de conversa...
	4.5 Pensando nas denominações
	Situação proposta
	4.6 Mediação em Educação
	Iniciando as discussões

	Mediação em Espaços Não Formais
	A capacidade de expressão é muito importante para a mediação nesses espaços. A comunicação deve ser correta, clara, concisa e elegante e o mediador deve conseguir intuir ou inferir os conhecimentos prévios do público. Cabe a ele ainda determinar o ritmo dos conteúdos,  estimular a curiosidade e conduzir um diálogo reflexivo. São diferenciais a presença de carisma, senso de humor e espírito lúdico. Em outras palavras, o bom mediador é aquele que dialoga com o público, se colocando no mesmo nível para, de forma interativa, construir o conhecimento. (40)
	Perceba que a atuação do mediador            em um espaço não formal vai além do processo mediativo. Além de intermediar as relações entre os visitantes e o conhecimento, de forma a aproximá-los, assume a função de ensino e orientação como um monitor e deve possuir a capacidade de criar e transmitir mensagens sobre aquele espaço e seu conteúdo, como um comunicador.
	Assim, em atividades mediadas na educação não formal, a ação do mediador é quem proporciona em grande parte o desenvolvimento cognitivo, pela promoção da socialização entre e com os estudantes. Em casos nos quais as atividades são propostas de forma coletiva, cabe ao mediador interligar a vivência do participante no processo de socialização e um novo conhecimento, seja por meio de atividades pré-elaboradas, de respostas às perguntas feitas por eles ou estimulando-os a participar. (41)
	4.7 Saberes da Mediação
	O atendimento a públicos de diferentes níveis escolares em um espaço não formal é uma das funções importantes assumidas pelo mediador. Cabe a eles fornecerem condições para que os indivíduos convertam o que aprenderam nas relações sociais em funções psicológicas por meio da mediação. (41)
	Dessa forma, no contexto de um espaço não formal, as diferentes estratégias desenvolvidas pelos mediadores para acolher e auxiliar os visitantes podem ser denominadas de saberes da mediação. Esses saberes englobam alguns daqueles presentes no âmbito escolar e na Educação em Ciências, além de outros relacionados fortemente à mediação em espaços não formais.* (42)
	Os saberes da mediação são divididos nas categorias (44):
	Compartilhados com a escola: disciplinar, da transposição didática, do diálogo, da linguagem, da expressão corporal, das teorias da aprendizagem, da protagonização e da emoção;
	Compartilhados com a Educação em Ciências: da história da ciência, da visão de ciência, das concepções alternativas;
	Mais propriamente de espaços não formais: da história de instituição, da interação com professores, da conexão, da história da humanidade,  da manipulação, da ambientação e saber da concepção da exposição.
	Relação espaço não formal-escola: dos projetos; da complementariedade na mudança conceitual e da ampliação cultural.

	Saberes compartilhados com a escola
	Saberes do diálogo: relativos à interação pelo diálogo, onde estabelece-se uma  proximidade com o visitante e valoriza-se o que ele sabe. Isso é possível pela formulação de questões exploratórias que originem modelos mentais e pela espera para que o visitante exponha suas ideias ou formule hipóteses. (42)
	Saberes da linguagem: são aqueles que permitem a adequação da linguagem aos diferentes tipos de público que visita o espaço não formal. (42)
	Saberes da expressão corporal: correspondetes ao uso do próprio corpo ou à indução ao visitante em usar o seu na simulação de fenômenos representados nas exposições do espaço não formal. (42)
	Saberes da emoção: relacionados à construção de estratégias motivadoras que envolvam emocionalmente os visitantes, para explorar a multiplicidade de interesses e sensibilidades. A utilização do lúdico, inclusive, é uma estratégia adotada para envolvimento dos visitantes.  (42)
	Saberes das teorias da aprendizagem: é a capacidade de usar os conhecimentos e  elementos das teorias da aprendizagem, além da habilidade de explicitar aspectos dessas teorias para os visitantes. (42)
	Saberes da protagonização: dizem respeito às condições de elevação da auto-estima dos visitantes, a partir do exercício da liderança de atividades nas quais eles sejam os protagonistas.  (42)

	Saberes compartilhados com a escola na Educação em Ciência*
	Saberes da História da Ciência: conhecimento do conteúdo da História da Ciência relativo ao que é exposto no espaço não formal, fazendo distinção entre ele e o conteúdo da ciência vigente. (42)
	Saberes da visão da Ciência: conhecer aspectos da origem e dos processos de construção do conhecimento científico, incluindo suas mudanças, bem como saber sobre a posição desse tipo de conhecimento em relação a outras construções humanas. (42)

	Saberes mais propriamente dos espaços não formais
	Saberes da conexão: refere-se a conseguir interligar diferentes seções de uma mesma exposição ou diferentes aparatos de um mesmo espaço. (42)
	Saberes da manipulação: estar habilitado para deixar que o visitante manipule livremente os aparatos, propondo, quando necessário, formas de manuseio ideais. (44)
	Saberes da ambientação: referente ao conhecimento dos aspectos do ambiente expositivo (iluminação, cores, mobiliário, dentre outros).   (44)
	Saberes da concepção da exposição: relativos às informações sobre os idealizadores, planejadores e executores da exposição, incluindo a sua tendência pedagógica. (44)
	Saberes da História da Humanidade: diz respeito à capacidade de situar a temática da esposição dentro de um contexto histórico e social mais amplo. (42)
	Saberes da relação espaço não formal-escola*
	Saberes da complementariedade para a mudança conceitual: referente à ser capaz da construção de estratégias para mudança ou crescimento conceitual, relacionado atividades realizadas na escola e no espaço não formal.   (44)
	Saberes dos projetos: habilidade de realizar projetos pedagógicos que incluam ações em espaços não formais, significando a visita em função de objetivos de aprendizagem. (44)
	Saberes da ampliação cultural: ter condições de explorar a visita ao espaço não formal para expandir o repertório cultural dos estudantes. (44)

	4.8 Mediação em espaços não formais e formação de professores
	Saberes docentes
	Saberes da formação escolar anterior: adquiridos através do processo formativo e socialização pré-profissionais, obtidos pelas trocas sociais nos ensinos fundamental   e    médio.      Essas    experiências
	marcam fortemente qualidades que o professor quer empregar ou evitar enquanto profissional, modelando sua identidade pessoal e seu conhecimento prático. (46)
	Saberes provenientes dos programas e livros didáticos usados no trabalho: obtidos pela utilização de instrumentos de trabalho docente, integrando-se nele pelo processo de adaptação às tarefas. (46)
	São socialmente partilhados, no que se refere a atividades pedagógicas, material didático, planejamentos de ensino, dentre outros e adaptados pouco a pouco às necessidades do docente. (46)
	Além desse conjunto de saberes, podem ser tipificados ainda os saberes da formação profissional, os saberes disciplinares, os saberes curriculares e os saberes experienciais. (43)
	Saberes da formação profissional: conjunto de saberes transmitidos pelas instituições de formação de professores.   São compostos pelos saberes das ciências da educação, voltados para a formação científica e incorporados   na   prática   docente   e    pelos    saberes
	pedagógicos, relacionados à técnicas e métodos de ensino, dotados de legitimidade científica e adquiridos ao longo do processo formativo.   (43)
	Saberes disciplinares: correspondem àqueles das diversas áreas do conhecimento (linguagens, ciências exatas, ciências humanas, matemática, dentre outros) organizados sob a forma de disciplinas.  (43)
	De cunho cultural e social, são geridos pelas comunidade científica e acessados via instituições de formação, seja inicial ou continuada, e incorporados à prática do professor.  (43)
	Saberes curriculares: relacionados à gestão dos saberes disciplinares pelas instituições educacionais, apresentando-se concretamente a partir dos objetivos, conteúdos e métodos dos programas escolares.   (43)
	Correspondem aos saberes sociais definidos e selecionados por essas instituições como modelos de cultura e formação e que o professor deve aprender e aplicar em seu contexto de trabalho.  (43)
	Saberes experienciais: saberes desenvolvidos no exercício da atividade profissional do professor, a partir da sua experiência e validados por ela. São produzidos pela vivência de situações específicas no espaço da escola e pelas relações estabelecidas com alunos e colegas de profissão. (46)
	As situações concretas experimentadas pelo professor e que exigem dele improvisação e habilidades pessoais e sua capacidade de enfrentamento de situações transitórias e variáveis permitem ao docente desenvolver certas disposições adquiridas na e pela prática  real  e que lhe serão úteis para seu exercício profissional.  (46)
	Configuram-se enquanto fundamentos da competência do professor, que se integram e constituem os conhecimentos da prática docente. Decorrem do trabalho em sala de aula e das preconcepções de ensino e aprendizagem herdadas da história de vida escolar. (43) (46)
	Os    saberes   experienciais    formam um      conjunto de representações que subsidiam a interpretação, compreensão e orientação da profissão e da atuação cotidiana do professor em todas as dimensões. (46) Ao serem adquiridos, aperfeiçoados e incorporados, passam a constituir a cultura docente posta em ação. Do ponto de vista profissional, a inserção e o desenvolvimento dentro da carreira exigem a assimilação de saberes  práticos específicos aos lugares de trabalho, com suas rotinas, valores, regras, dentre outros. (46)
	Está pensando o mesmo que eu? Acredito que sim...
	Se os saberes experienciais, de caráter prático, se desenvolvem a partir de características inerentes aos locais de trabalho, o professor que tem a oportunidade de atuar em contextos  de  ensino formais e
	não formais poderá mobilizar seus saberes docentes e, ao mesmo tempo,  construir os saberes da mediação.
	Já sabemos que a experiência nos estágios supervisionados e em sala de aula são importantíssimas para a formação do professor. Mas agora vamos te mostrar as várias contribuições que a mediação educativa de licenciandos em espaços não formais podem agregar aos seus saberes profissionais para o exercício da docência.
	Contribuições da atuação em espaços não formais aos saberes profissionais docentes
	1.  Melhoria da fala, em termos de comunicação: relacionada ao aprimoramento da habilidade de falar em público e interagir, de forma mais eficaz. (47)
	2.  Aquisição, construção e aplicação de saberes e conhecimentos: relativa à aprendizagem pessoal do licenciando nesses espaços e ao desenvolvimento por processos interativos. (47)
	3.  Promoção de situações de experiência profissional diversificada e efetiva:  condizente ao possível desenvolvimento das atividades próprias da docência atuando como mediador em espaços não formais. (47)
	4.  Elaboração, aplicação e compartilhamento de experiências, metodologias, recursos e materiais:  se refere aos materiais utilizados como apoio para o trabalho do professor e com o processo formativo que ocorre em serviço, entre seus pares. (47)
	5.  Valorização, incentivo e respeito às diversas manifestações artísticas, sociais e culturais: envolvem conhecimentos sobre arte, cultura e relações sociais, considerando os diferentes grupos étnicos e suas tradições. (47)
	6.  Formação humana geral:  aportes que colaboram para o desenvolvimento integral dos indivíduos, a partir de aspectos cognitivos, sociais, emocionais e éticos.  (47)
	7.  Capacidade de enfrentar desafios e tomar decisões: relacionada ao enfrentamento de situações diversas que exigem do futuro professor assumir posturas ativas e gerenciar problemáticas que possam surgir em seu contexto de atuação. (47)
	8.  Estabelecimento da relação entre teoria e prática: integração do conhecimento teórico à sua aplicação prática em situações reais de ensino. (47)
	9.  Fortalecimento da relação professor-aluno-comunidade:  ligado às mudanças positivas a respeito das relações interativas estabelecidas, no âmbito das atividades de extensão. (47)
	10.  Adaptação à públicos, situações de ensino e realidades diversas: resulta do ajuste de comunicação, ambiente ou estratégias para lidar com grupos diferentes de pessoas e atender suas necessidades de aprendizagem.  (47)
	11.  Desenvolvimento, aperfeiçoamento e reflexão acerca da prática pedagógica e do trabalho docente: relativa à visão do professor enquanto profissional que atua e avalia criticamente e constantemente os seus atos, de forma a criar novas condições para ações futuras (47)
	12.  Permanência na licenciatura e afirmação pela carreira docente: subsídios para que os licenciandos sigam como profissionais na docência. (47)
	4.9 Cenas do próximo capítulo...
	Memórias afetivas

	Assim, agora é hora de identificar nos espaços informados nas memórias afetivas se houve ou não a presença de mediadores e, em caso afirmativo, como ela ocorria.
	Uma forma de analisar os tipos de visitação em espaços não formais é a partir do tipo de interação. Tem-se a visita-palestra, que possui baixo nível de interação e é direcionada ao aprofundamento de um tema da exposição por um especialista ou educador; a discussão dirigida, onde os questionamentos são a base da interação, voltados para os aspectos comunicacionais da exposição e a visita-descoberta, tipo mais interativo e dependente quase exclusivamente do visitante, cabendo a ele descobrir novos elementos e olhares para um determinado conteúdo exposto.
	Como você pode ver, ainda há mais sobre os espaços não formais que gostaríamos de mostrar... Mas isso é uma conversa para o próximo capítulo.
	Capítulo 05
	5.1 Ponto de partida
	Leituras sugeridas
	5.2 No capítulo anterior...
	5.3 Como prelúdio...
	De volta ao presente com as Memórias Afetivas Resgatadas

	5.4 Para início de conversa...
	Museologia da ideia: centrada na divulgação do conhecimento ou de conceitos. A comunicação é produzida para que o visitante reconheça a informação e interprete os objetos. É o caso dos museus de ciências. (48)
	A própria exposição fornece e indica como acessar o conhecimento, sendo a maneira mais eficaz de incorporar essa ideia a inserção dos elementos interativos, através de objetos específicos que promovem uma relação eminentemente lúdica.  (48)
	Museologia do enfoque: o visitante é integrado à exposição, fazendo com que sua relação com ela seja muito importante, de forma a assumir um espaço e papel próprios.  (48)
	São exemplos os ecomuseus, onde os visitantes podem circular livremente por pelos espaços de ecossistemas reconstruídos. O espaço expositivo é organizado de uma forma global como um lugar simbólico carregado de significados, com a finalidade de induzir o visitante a explorar e viver a sua própria experiência dentro do entrorno expositivo. (48)
	5.5 Pensando nos objetos
	Situação proposta
	5.6 Os objetos dos espaços não formais
	Objetos originais
	Objetos substitutos
	5.7 Os objetos dos Centros e Museus de Ciência
	Os Museus de História e/ou Ciência Natural costumam abrigar dois tipos de coleções. As chamadas científicas são direcionadas à preservação da maior quantidade de amostras possíveis ou, de acordo com a missão institucional, do universo natural. Já as coleções didáticas e de pesquisa são voltadas à divulgação da ciência e à sensibilização quanto aos processos de observação, estudo e proteção da natureza, na forma de ações educativas e efetivas. (52)
	Os objetos presentes nos museus e centros de ciência podem servir para exemplificação, como amostras/espécimes/fragmentos de determinada realidade, conferindo-lhes certa autenticidade e quando únicos, são parte do patrimônio intangível desses espaços e considerados objetos originais. Também são tidos como originais os objetos técnicos, máquinas, instrumentos e equipamentos científicos em exposição.  (49)
	Outros objetos desses espaços não formais estão na categoria de substitutos, pois em muitos casos, há elementos da realidade inacessíveis pela percepção ou que demandam, para sua representação ou visualização, a criação de artefatos de diversas categorias, como os modelos, maquetes, dioramas, reconstituições, reproduções, modelos animados, aparatos, réplicas, taxidermias. (49) Você sabe a diferença entre eles? É hora de aprender...
	Modelo: representação de um objeto, fenômeno ou qualquer conceito com o intuito de reproduzir o original, de acordo com a finalidade proposta. (55)
	Maquete: representação geometricamente exata, mas em geral simplificada, de algo já existente ou a ser projetado com uma finalidade imediata. (55)
	Diorama: representação que é confeccionada usando um primeiro plano em três dimensões e um fundo constituído por um quadro pintado. (55)
	O diorama busca proporcionar ao espectador a impressão de algo vivo, com intuito de simular ou representar um ambiente. (55)
	Reconstituição: são objetos confeccionados partir de elementos originais ou de origens diferentes. São feitos a  partir de estudos científicos sobre a aparência de determinado ser ou ambiente,  por meio de imagens ou objetos em três dimensões. Também conhecida como paleoarte. (55)
	Reprodução: imitação ou cópia em tamanho natural, podendo ser incluídas nessa categoria as fotografias.  (55)
	Modelos animados: exibem algum tipo de animação, como os planetários.   (55)
	Aparatos: equipamentos criados para a percepção (visual ou física) de determinado fenômeno. (55)
	Réplicas: reproduções fiéis do objeto original que está em estudo. O original pode pertencer a outro espaço não formal ou ser muito frágil para ser exposto. (55)
	Taxidermias: são exemplares produzidos a partir da taxidermia, técnica que conserva a forma, caracterísiticas físicas, tamanho e posição natual de animais de acordo com padrões e normas científicas.   (62)
	Agora que você já é capaz de identificar as categorias de objetos nos espaços não formais, o próximo passo é conhecer os materiais educativos neles usados.
	5.8 Materiais educativos em espaços não formais
	Classificação quanto ao meio de comunicação

	Objetos tridimensionais e jogos: representações em três dimensões de todos os tipos, artesanais ou industriais; incluem também jogos e itens lúdicos em geral, compostos ou não por mais de uma parte ou apresentados de forma impressa. (63)
	Conjunto de peças ou kit: formado por unidades de materiais diversos, compostas de partes, estando essas partes apresentadas em mais de um meio.  (63)
	Vejam quantas possibilidades! O espaços não formais extensionistas proporcionam o acesso a todas essas experiências para o futuro professor, transformando-o em um profissional com grande repertório de saberes docentes. Mas segure a empolgação, é hora da última viagem ao passado...
	5.9 Último capítulo...
	Memórias afetivas

	Capítulo 06
	6.1 Ponto de partida
	Leituras sugeridas
	6.2 No capítulo anterior...
	6.3 Como prelúdio...
	De volta ao presente com as Memórias Afetivas Resgatadas

	6.4 Planejar é preciso
	Roteiro 1 - Para o alto e além...
	Acolhimento inicial
	100


	Divisão em grupos
	Momento de Exposição/ Exploração
	101
	Os objetos ao lado pertencem ao acervo do EMatC. A antena receptora é um modelo disponível no site da NASA e o foguete é o Osprey IV, miniatura encontrada no Thingverse. O terceiro objeto... bem, é o Pikachu...
	O segundo grupo é encaminhado para o momento de Exploração, onde participam de uma oficina de origami para a confecção de um modelo de Foguete.
	O origami é uma técnica oriental que permite a obtenção de figuras a partir de dobraduras em papel. A arte é usada em distintas partes do mundo como     ferramenta    educacional   e
	contribui para a aprendizagem significativa em diferentes áreas. No ensino de Ciências, representa possibilidade de trabalhar de formas diferenciadas conceitos básicos ou aprofundados. (65) Em Matemática, o uso do origami é eficiente para a construção de conceitos, apresentação de termos geométricos e senso de localização espacial. (66) O origami de foguete usado na oficina do EMatC é do
	canal do YouTube Easy Origami, que possui  tutoriais em vídeo e em português. Clique na imagem para acessar.

	102
	Após a confecção do modelo de origami, cada visitante recebe um pequeno foguete (impresso ou dobrado). Então, é solicitado a escrever naquela representação o seu sonho  e será usado em uma atividade final.

	Alternância dos grupos
	Após a primeira parte concluída, os grupos são direcionados a realizar o segundo tipo de atividade, ou seja, aqueles que participaram da exposição deverão fazer a oficina e vice-versa.

	Fechamento da Atividade
	Os dois grupos são reunidos depois de ambos passarem pelo momento de exposição e de oficina. Nesse momento, acontece o lanche.
	O “Foguetinho dos Sonhos” de cada um é amarrado a um modelo de garrafa PET com propulsão à ar comprimido e o lançamento é realizado, representando simbolicamente a ida dos sonhos rumo aos céus.
	O foguete de garrafa PET usado nas atividades do EMatC foi adaptado a partir do modelo disponibilizado pela Universidade de Caxias do Sul (UCS). Acesse o tutorial aqui.
	A montagem da base de lançamento está disponível aqui.
	103
	Convite à interdisciplinaridade A exploração do espaço é um tema que pode ser abordado também do ponto de vista histórico e geográfico, no contexto da corrida espacial ocorrida durante a Guerra Fria. O assunto pode mobilizar discussões sobre ética e direito internacional, além de reflexões sobre a colonização de outros planetas, uso de recursos extraterrestres e possibilidade de vida fora da Terra.


	Roteiro 2 - Agora você vê...
	Acolhimento inicial
	Breve introdução sobre a natureza da luz e seus fenômenos.
	Pergunta inicial para o público: “O que acontece quando você se olha no espelho?”
	Quando o público presente for de crianças, pode-se usar diferentes superfícies refletoras para auxiliar nas interações a partir da pergunta disparadora. Esse recurso também pode ser utilizado com jovens e adultos.
	104


	Divisão em grupos
	Momento de Exposição/ Exploração
	105
	O segundo grupo é encaminhado para o momento de Exploração, onde participam de uma oficina de produção de Figuras Anamórficas.
	A anamorfose é uma técnica artística que cria uma distorção de projeção através de uma desconstrução geométrica de uma imagem, onde sua estrutura ideal,  desejada  pelo  artista,
	é recuperada desde que seja observada a partir de determinado ponto de vista ou com o auxílio de algum sistema óptico. (67) (68). Um dos artistas que fazem uso dessa técnica é o húngaro István Orosz. A  anamorfose cilíndrica  é uma das formas   mais   difundidas   do  anamorfismo,  cuja   aparência desejada pode ser vista a partir de uma superfície refletora cilíndrica. É conhecida como “A Matemática do Disfarce” por usar a geometria projetiva para disfarçar mensagens sigilosas ou cenas  de  caráter suspeito. (69)
	A obtenção de figuras anamórficas pode ser feita pelo método prático, com a transposição entre grades (como é feito nas oficinas do EMatC) ou através de aplicativos e softwares, como o Anamorph Me!.
	Após produzirem suas figuras de anamorfose, os estudantes são convidados a fazer registros fotográficos das imagens obtidas após a reflexão na superfície cilíndrica, publicar em suas redes sociais e marcar o perfil do @ematc_uemg.

	106
	Alternância dos grupos
	Após a primeira parte concluída, os grupos são direcionados a realizar o segundo tipo de atividade, ou seja, aqueles que participaram da exposição deverão fazer a oficina e vice-versa.

	Fechamento da Atividade
	Os dois grupos são reunidos depois de ambos passarem pelo momento de exposição e de oficina. É sugerido que o lanche aconteça como encerramento da visita.
	Convite à interdisciplinaridade A anamorfose é uma mistura de Matemática, Física e Arte, capaz de aproximar estas disciplinas e a História. O seu uso como recurso de ensino possibilita o desenvolvimento da percepção, usando conhecimentos sobre trigonometria,  coordenadas cilíndricas e óptica geométrica. (70) Surgida no Renascimento, evoluiu ao longo dos séculos XVI a XX, refletindo interesses culturais, filosóficos e políticos.
	A sala de Ames é uma versão moderna das técnicas para produzir anamorfoses. Nela, figuras com representação correta são  colocadas num espaço com contornos manipulados (mas que parecem normais ao observador), de modo que elas sejam vistas com proporções distorcidas. (69) Em breve, o EMatC contará com sua própria sala de Ames.
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	Roteiro 3 - Somos passado, presente e futuro...
	Acolhimento inicial
	Breve introdução sobre jogos como forma de lazer, tradição, sabedoria e parte representativa de nossa herança cultural.
	Pergunta inicial para o público: “Será que a Matemática e a Ciência estão presentes em brincadeiras e jogos?"
	Quando o público presente for de crianças, a pergunta pode ser feita como: “Você já jogou algum jogo de tabuleiro, de pedras ou de equilíbrio?” Já para adultos, uma opção é questionar “Como jogos seculares  podem estar relacionados com o que estudamos em Matemática e Ciências hoje?”

	Divisão em grupos
	O quantitativo de visitantes é dividido em dois grupos, com o auxílio dos professores responsáveis pelos estudantes.
	108


	Momento de Exposição/ Exploração
	O primeiro grupo é encaminhado para a parte de Exposição. A ideia é apresentar jogos de tabuleiro, de equilíbrio e quebra-cabeças que envolvam raciocínio lógico, matemático e científico.
	É interessante incluir dentre os jogos opções originárias de culturas diversas, como o Mancala e o Jogo da Onça. De origem africana, o Mancala é um jogo milenar que remonta às civilizações antigas do Egito. O jogo é realizado em um tabuleiro
	com múltiplas cavidades e sementes nelas distribuídas, que simula o processo de semeadura, germinação, desenvolvimento e colheita. (71)
	Já o Jogo da Onça possivelmente tem origem pré-colombiana, tendo se espalhado pelo continente sul-americano, inclusive dentre os povos indígenas do atual território brasileiro. Trata-se  de  um  jogo de caça, onde  a
	onça representa os desafios enfrentados na captura de diversos animais na floresta e os cachorros representam a organização de um grupo de caçadores em busca da onça como grande predador. (72)
	109
	Além de serem apresentados aos jogos, os visitantes têm a oportunidade de conhecer as suas regras e jogá-los, de forma a discutir diferentes estratégias ao longo das partidas.
	O segundo grupo é encaminhado para o momento de Exploração, onde participam de uma oficina de produção de um Relógio de Sol.
	O Relógio de Sol é uma construção que mede a passagem do tempo pela observação da posição do Sol, geralmente a partir da projeção da sombra de algum objeto. (73)
	Essas projeções são obtidas a partir de bastões denominados “gnomôns” e têm sido utilizadas há milhares de anos como um instrumento de indicação de passagem do tempo durante o dia. (73) A obtenção dos intervalos de tempo de um relógio horizontal pode ser feita geometricamente ou através da utilização de trigonometria.
	No EMatC, o relógio de sol confeccionado na atividade é do tipo horizontal e o posicionamento é realizado com o auxílio de uma bússola. Você pode encontrar o material de referência neste site.

	110
	Alternância dos grupos
	Após a primeira parte concluída, os grupos são direcionados a realizar o segundo tipo de atividade, ou seja, aqueles que participaram da exposição deverão fazer a oficina e vice-versa.

	Fechamento da Atividade
	Os dois grupos são reunidos depois de ambos passarem pelo momento de exposição e de oficina. É sugerido que o lanche aconteça como encerramento da visita.
	Convite à interdisciplinaridade Os relógios solares atualmente são construídos com finalidades decorativas e educacionais. A atividade de confecção desse dispositivo pode mobilizar conceitos de disciplinas como Ciências, Matemática, História, Geografia e Arte. É possível trabalhar com medida de ângulos e unidades, povos antigos e sua medida de tempo, movimento aparente do Sol, translação e rotação da Terra, incidência solar, dentre outros. (73)
	O relógio de Sol analêmico é um modelo no qual a posição do gnômon é variável ao longo do ano, de forma a corrigir a marcação da hora devido às modificações na formação das sombras em consequência da translação da Terra. (73) O EMatC pretende construir um desses relógios na ADAV, local onde funciona atualmente.
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	Roteiro 4 - Solta o som!!!
	Acolhimento inicial
	Divisão em grupos
	Momento de Exposição/ Exploração
	112

	O Sussuro do Espaço é uma versão do dispositivo físico geralmente chamado de Cochichódromo, comum em exposições de Ciências, que é montado usando duas antenas parabólicas alinhadas. O conjunto
	permite a comunicação por voz de duas pessoas colocadas à distância, a partir do princípio da reflexão das ondas sonoras. Quando o som é emitido no foco de uma das antenas, suas ondas são refletidas paralelamente e focadas na outra, permitindo uma conversa à distância entre duas pessoas como  se estivessem próximas.
	Já o aparato Enxergando a própria voz pode ser usado para visualizar as vibrações presentes na fala. Há versões mais simples, como a disponível no Manual do Mundo e outras que usam um maior número de materiais, como o Visualizador Vocal, do Exploratorium.
	Também é possível fazer uma montagem mais complexa, usando dois alto-falantes com espelhos, geradores de função e uma caixa de acrílico, que é capaz de demonstrar as Figuras de Lissajous,  padrões gráficos gerados pela superposição de dois Movimentos Harmônicos Simples (MHS).
	Para ilustrar a natureza mecânica das ondas sonoras, pode-se usar um Gramofone de papel, que possibilita reproduzir o som gravado em um vinil usando materiais simples. Ficou curioso? Veja mais sobre isso aqui.

	113
	O segundo grupo é encaminhado para o momento de Exploração, onde participam de uma oficina intitulada Sinta a sua Voz.
	Para realizar a oficina Sinta a sua Voz é necessário apenas um balão de borracha para cada participante. O objetivo da atividade é experimentar uma percepção tátil das ondas sonoras.
	Para reproduzí-la, basta inflar, amarrar o balão e segurá-lo delicadamente com a ponta dos dedos. Em seguida, comece a falar ou a cantar com a boca próxima a ele. A vibração do balão poderá ser percebida através dos dedos, incluindo a alteração de frequência causada pela mudança no tom de voz. As mudanças de pressão no ar quando o som é emitido passam pelo balão, fazendo sua borracha fina vibrar. Mais detalhes podem ser vistos na página do Ciênsação. Essa  atividade  pode ser combinada com outra
	do mesmo site, chamada A pequena teoria do som, que auxilia na compreensão do som como ondas de compressão que se propagam em meios materiais.

	Alternância dos grupos
	Após a primeira parte concluída, os grupos são direcionados a realizar o segundo tipo de atividade, ou seja, aqueles que participaram da exposição deverão fazer a oficina e vice-versa.
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	Fechamento da Atividade
	Os dois grupos são reunidos depois de ambos passarem pelo momento de exposição e de oficina. É sugerido que o lanche aconteça como encerramento da visita.
	Convite à interdisciplinaridade A Acústica é o ramo da Física que estuda os sons, considerando sua produção, propagação e interações com a matéria. Além de possibilitar a conexão entre Física e Matemática, o som pode ser explorado como linguagem cultural, através da música (Arte) e do ponto de vista biológico, a partir do sentido da audição. Ademais, está em Linguística, a área da Fonética se dedica ao estudo dos sons da fala humana, o que também pode ser explorado no contexto interdisciplinar.
	A equipe do EMatC tem trabalhado para incrementar o acervo do projeto com aparatos que trabalham com ondas sonoras. Estão em fase de desenvolvimento  protótipos das
	Placas de Chladni, para demonstração o comportamento do som ao se propagar em superfícies sólidas e do Tubo de Kundt, que possibilita a visualização de ondas estacionárias.
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	6.5 Hora da despedida
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